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j^pjs.pp pizai^o, e piogo^Jroagro, H/e^ 
i^Haa* , ^f^heçff^s i\a ^ua Patrw, Jftufm 
dotados de valor , e daçpel^i jçtrçmdez , que 
f af/apt^riza os ^qtorçii das grándçji descobertas , 
d^sgoftase? fje fiujna vida pbyçurfl , se efl^ar- 
«íwào. paca # Novo JMjjndo. 

;E#s£ «í^etQfl , qvie omitas yçzes faz mais ò^ 
gWÇ&do q<u<e*n o ppssue , ,que aquelíe que o áp- 
*fj** çse^QilOrU a ^«ipneriderem .algi^as viagens 
a# Mar <Jo Sul. Õs thpspuíqs, que rpuj^ráp 
m,'^a« expedições , exçiu\ndp a sua iòcausayel 
cobiça , *lks. descobrirão p£eru em 15££. .Açoiji* 
.j^bados de outros aycuturçjrqp Hespanfrcjes , 
.se ^podçjráiáo c|a Iií^a de puna, .qup lbes faci- 
litava a entrada rjaquelle rico Jmpçrio.* Us&rào 
da siva j>rimeii<a victoria como £pli£ÍcQS^. j^r- 
.jilq^odo ík>8 yencidos. 

«Qs F^ruviaçor a turrados por e eus oroculps, 
>que ,Uk# -va^iciíjiLyíio , que algum dia vir ião do 
-Ownte bombas barbudos , de hum ge^io ter- 
rivel , senbpres do5 raios, c dos troyqes t jay* 
ZQHtto "CQIÍWgo ifiiiiiiiac* tVir mudáveis, qjrjavào es- 
•4t£ i^tfangeiijoa,<om , tilhú* do Sol. Atubalipa , 
impewdpr <tl#sta vasta porção do .Xpv*) Huodp , 
se mÚmAfili* ^Içando -vêf -noj^flspípíioes hc- 
4VÇW çiufiftáfes -Jo Çeo para pujriiío. jVJandou 

a * 



de magnincos* presente*-, ro£aádo*1fies -quizesseoi 
- sahir de seus estados. Pizarro respotideo acede* 
rando a sua marcha para Caxatnalca , onde p 
Imperador se tinha .fqrteficado com quarenta' mil 
Homens. Dèpdis' dé lluma bvévé negociação', Ata- 
balipa rorisedtib çm recebe* 'Pizarro como' Em- 
baixador dé Hespanha. 

' fítim Ffade, chamado Valverde, a quem 
*amm&vá"o^nesmo tstoirito, e companheiro neá- 
tas descobertas, notificou 'o Imperador ida parte 
"tio Papa,' para tjuelogo abráfcasfee o Christianis- 
"nro^, é fizesse homenagem de sua Coroa ao lm* 
peradór do Oriente (assim chamavão cílles a Car- 
los V.) ; córaieçtmdo immediatamente a éxplicar- 
lhe os dogmas da Religião Christã k Atabalipa f 
assombrado dé tantas hovidades , lhe pedio pro* 
vais db' ique lhe asseverava , o missionário apre- 
senta, a Bibliay o Imperador 'Peruviano , des* 
conhccefido a íinguagem deste livro , e julgari- 
~do' qite *a demonstração erà insuficiente , ò 
lançou por terra com desprezo. Valverde furio-* 
•so grita âs arinas. Pizarro prevenido ataca su- 
bitamente- os Perutianos , e os desbarata comas 
~smis' armas de fogo, prendendo o infeliz Monar- 
"fcfio á vista de seus aínvadus- v assai los* 

4 .A taba I ipa , a rnui cad u dé seu throno de ooro , 
carregiiílo de rittf£*a , oftéreee pela liberdade 
hnmu -das' salas de seu palácio cheia deste mé- 
" tal ; nada suti&iaz -os novos conquistadores. 

Pizarro e-Atroagm-, ^proveitàndo^se do sus* 
to c ■abatimento tU 'Nação > acusào o Imperador 



de ter dado ordens secretas para se assassinarem 
todos os Hespanhoes. Formarão hum concelho 
de guerra, no qual foi condeuinado a ser quei- 
macfo vivo. Depois, cheios de caridade, e mo- 
vidos da compaixão , o fizçrão baptizar por 
Valverde , mandando-o garrotar antes de ser 
lançado na fogueira. Assim acabou naquella re- 
gião o Império dos Incas, 

Não ficarão inipunidas tantas atrocidades. 
Em pouco tempo a discórdia , suscitada pela 
sanguinária ambição , desunio os conquistadores 
do Perá. Elles se armarão hum contra o ou- 
tro, e se derão hum terrível combate debaixo 
das muralhas de Cusco , no qual Aluiagro fi- 
cou prisioneiro. Pizarro , seu rival , lhe mandou 
alli mesmo cortar a cabeça. Os amigos de Al- 
magro , revoltados com as crueldades e extor- 
sões de Pizarro, o assassinarão em 1541, 



AGTORES. 



ATABALIPA , Imperador do Peru. 

PALIMA , sua mulher. 

SEMIRA , sua filha , esposa destinada a 

OSCATt , Rei vizinho. 

FRANCISCO PIZARRO. \ Hespanhoes, chè- 

DIOGO ALMAGRO. J fes da expedição. 

AKALLIA , confidente de Palima.. 

DRUZA , confidente de Semira. 

INGACU , confidente de Atabalipa. 

JACUBACCA, amigo de Oscar. 

Soldados Hespanhoes. Peruvianos. 



A Scena,se representa em Caxajnalca. 
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■ ACT04, 

S C.'PN'A I- ,... 

< Sala de Palácio. 

Palima , Stmfm / Akaliia , : c Druza* 

.» ' Palima., ; » '•* 

_ — Epoe , cara Semita, amargos sustos , 
Que o tçrno coração, gera; a*som*brado. ' 
Não pode hiwn, JÕevgr^eoieíiço! e sublime^ 
Filhos crear, que monstros iscj. pareça o.' r 
Muitas vezes o Sol, a feoe leaconde :n 
Entre enroladas nuvens pavorosas, m " 
Donde o farpado raio á terra çnvia ; ; 
Porém logo, .rompendo orares»; (densos; 
Vem risonho, dourar npswHihaaiispherio*' 

Sem ir A/ 
Tudo o que excede. aa> lefa daí natureza» 
Np» aterra. Nao viste enormes moústDosv 
De ingente» corpos, de .estendidas azas, 4 
Do mar cerpleas cuidas dividindo , : 
Dos cavernosos bojos* vomifaiks 
Nas pacificas praias deste império? 
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Cobertos de hum metal escuro e forte, 
Onde as hervadas áêttas se despontão , 
Fazem troar por formidáveis braços 
Accesos raios , Ihda mais terríveis , 
Que os que despede o .Ceo em tempo iroso-. 

Eu temorosa os vi, em seus aspectos 
A furibunda morte está pintada ; 
Apenas juntos vem algun* dqs nossos, 
A' sua voz , com hórrido estampido , 
Brame o rijo trovão , que o peito aterra* 
Os tristes reruvianos f assaltados 
De convulso pavor , das mãos trementes 
Dei x ao cahir as armas , que não podem 
Com os filhos do Sol ter competência. 

Dbutza* ' 
IÇsses entes , que o Ceo talvez onvia , 
Para crimes punir , de fogp armados , t > ' 
Que intentarão fazer dos uifelize» 
Habitantes , que nunca os provocarão i 
Vasto mundo annuncião , novas gentes , 
Reis poderosos , climas affastados , 
Hum Deos , que fez o Sol , diftreote culto , 
Jíovas leis, novos-ura , novo estado» 

Semira. 
Eis a origem fatal de meus temores ! 
Quando o brilhante Sol do templo de oero, 
Sejis raios es cond endo , então faltava l 

A nossos Pais com voz serena e meiga ; 
Augurou- lhes n'<tm dia em tom tremendo , 
Que as massíçai columoas abalfctao , 



u 

Que lá de outro hemispherio aqui virião 
Seus Filhos aportar de fogo armados ; 
Que o Império dos Incas , tão antigo , 
Devia succumbir aos fortes braços 
Que manejão o raio , e que o seu culto 
@e devia acabar por nossos crimes. 

Pa lima. 
Não despertes , Setníra , n* minh alma 
Pavorosas Meãs! Nesse Numen, 
Que brilha futeorosor, que em seu curso 
Imperturbável de estações prescriptas 
forma a bella armôniu , que esclarece 
A face dô toniverso , e -quando esconde 
Sua dourada coma a terra' deixa 
Entregue k norte sorti nolen ta e fria ; 
£ que em tetttpo marcado outra vetí míseè 
Risonho è gTato ; dafréo em luz brilhante 
Vivifico cálbr , que tuáóí' anima ; 
Só vejo liutn Deo$ benéfico , que espalhar 
O prater nos taortae*. Se sáo seus ftíhol 
Esses gigantes , qúe marinhes monstros 
Trouxerào do Oriente ás nossas praias , ' 
Não podem ser cruéis. Povos tranqoíllós , ' 
Que nuica os offertdefãò , nãò mereeerii 
Seus raios sopportar. Nossa iramiMade 
Vai desarmar seus braços ítíribuhdos. 
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• . . . • f . -• : f : . .-., i 

As ditas, e Qscár. (i) ,, . M ,> 

,...'1 
/ , Osca'h. , , , ) 

Ossa humildade dçsanuaf os braços 
De monsjros , que a soberba só ££?$?$ ! aJ . .4 

Que disseste , Senhpra Í^Ji te aUejfra,, â /j 

Hum giutibado, de via .aventureiros, b h < . ti( > 
Que a cobiça guiou ao*., bossqs> cUtnas ? , j 
Das ígneas, armas ,p terçiye),. .u^o j^ * - .. >( > { 

Por nós >t descanhe^i^^\pode .da;r-yie$ .... 3 [ / v 
A posse deste, Imperio-f» ,)á te çsquec.e*.;, : , •> 
De teu augusto .salgue , do qajfftçtqr t) (;> w , t ,-j- 
Dç Sobfrana, np .c^ima affoWuaffôr ,, ., Í)()A ,j 
Que jte yip nascer ?,, Qaeres curyar-tç ' ; j 
Diante de mortaes,, : quç sào.Judibrjjo, ( - li/: 7 
Da Çqffkuua *■■ dos ,ventps ( > £ dps í^ajiesjí , ( ;> 
E que ^ Mm affoutp acaso eu* .fioss^s .práia^ v > 
Temerário, arrojou, ? Ç>$ descendentes, 
Do Nu meu , que prçside ,ao cjaro, cjia^ - 

Saberão, defeuder de, niãps avàra§ 
O sacada terreno, O raio f a tflprte,, , 
Não intirojdão foftes. . Reruviaaos^ , , ,< 1; , 
Farei descer das, Íngremes moqtanjias % „ ., , 
Que as nossas posseçoes tem separado, 
Meus vassallos intrépidos , que esmaguem 
Entre braços robustos homens fracos, 

« ' ■ ' '■ ' » ■ ' ' ' i ■ ", 

Cl ) Entrando com vivacidade. 
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Qtte éstúpid^-paVór tem deificado* : . 

\ Palima. 
Ah' generosa Oscar , debalde intentas * • 
Oppo? humana força ao raio ardente , 
Que trouxerão do Ceo esse temíveis -» 
Filhos do Sol, que vem para atterrar^nos. ' 
Não viste ha pouco , fuzilando aos a^es , 
Seu fogo abrasador lançar e*n terra 
As aves > que voavão sobranceiras •■ 
Muito longe* xle nós no ethéreo espaço? • 
De. impenetráveis corpos revestidos , 
Com gume cortador nas noas carnes 
Dos 111 i zeros vassallos assombrado» 
Farião tal horror i que a Natureza 
Pasmaria de ver tâo triste scena. 
Com teu génio fogoso não despertes * *» 
Pddeiíosa vingança. Não se abate 
A Regia Magcstade quando adora 
Os destinos ^ que o* Ceo á terra envia. ' 

Osca'r. ' , 

Foge, bclla Sem ira , d« hum terreno , 
Que atroz superstição tem devorado. 
Vem comigo gfczar ures sereno» 
Aonde impera Oscar» Dize \tfos Tyrannos , 
A quem a sede de hum «ietal fulgente'} 
Que nos deu: liberal a Natureza > 
Conduz das regiões dn roxa Aurora , ' • 
Que venhfto insultar te em teus domínios- ! 
Teu amante os provoca ! As no3sus settas 
Tambent sabem ferir ! Oscar so teme 1 t 
Raio, que vibra o Ceo ! Despreza «• armas, 
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Que engenho** jftottaea tem fabfifcida ! 

Semíka. 
Meu adorado Oscar , não exacerbei 
A viva tfar , q**e coração me opprime,. , 
No momento tenivel hão separes 
De «montes Pais & filha camhpsa* 
De imprudente furor arrebatado 
Não vas correr após da. desventura* 
Nosso terreno, aonde* a paz morava. 
Não queiras converter em fero campo 
Da morte e da carnagem. Noss? N«we© , 
Se seus Filho* não são taçs invasores , 
Ha de punir ooui hraço justiceiro 
A cruel aggreasãa, negra impostora. 

Osc&'r. 
Não esperes qoe ò Ceo obre prodígios 
Sem que o mortal se esforce! Housra j&a^rada,, 
Dever , religião , leis ,, amixade f 
Tudo gritando esta justa vingança. 
Instincto poderoso , que reclama , 
Até nos corações das' mesmas feras , 
Com imperiosa voz nobre defensa 
De tudo o que ha mais caro e mais s&iswei, 
A Pátria , os filhos ,, a mimosa esposa , 
Nos desperta o valor. Em mim douuinão 
Mais sublimes paixões ! Semi ia itrome ! . 
Seu terno coração vive assaltado 
De pânico terror ! Pés cobiçosos 
De estrangeiros famintos tem pizade 
Seu património augusto ! As faces delias» 
.Amargurado pranto já mulherão ! , . , t 
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Ah' deixa Çwe os tymoaos extermine 
Meu braço vingador! Adeos Seminu (1) 

SflMIEA* (?) 

Oscar , meu caro Oscar , suspende o» passos : 
Mão queiras ahysmar na desventura 
Os tristes Peruvianos ! Mais prudentes 
Devemos esperar que nos aclarem 
Os nossos invasores seus destinos» 
Pouco a poneo sondando o seu caracter , 
* Seus costumes r das armas formidáveis ■ 
O terrível manejo , nós veremos 
Se são filhos do Sol , ou gente ousada. 

Osca'iu 
Os bárbaros já virão consternados 
Os Povos deste império. Já gozarão 
Do primeiro triuniplio* Ao fbsilarem 
Horri sonos trovões , que tem forjado , 
Por terra os atterrados Peruvianos f 

Tremendo se lançarão ; alguns fortes 
Quizerão disparar agadas ikxas, 
Mas seus braços prcndeo o susto inerme. 
Deste ensaio animados vem marchando 
A Caxamalca , , sem pie precedidos 
De fulminantes maquinas , que inspira o 
Nos Povos o terror* Nossa apatia 
Audazes os fará , fará que exijào 
Acerbas condições,, que nos insultem. 
Se não murcharmos já , para arranco p-lfaes 
Das mãos fumantes raios -contrafeitos , 

■ I II i >■ * ll II —I H t ■■ ■ ' nu | f | | i 

(1) Quer partir. (2) Stmifa* datem. 
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Se deixarmoan;qte; o medo se apodere r* 

Dos simplcz {cotações 4e hum Povo ingénuo, 
De senhores, qu« £omosdes*e inundo, 
passaremos a escravos de liuns ty manos- , 
Que o acaso guiou desde o Oriente» 

> ; Pa li ma. 
Inda a doce esperança me alimenta >• 
O triste coração iy ainda espero . - l 

Ver a serena pae raiar nos campos 
Do aurífero Feriu . Risonho e beilo 
Hoje nasceo o Sol > nada annuncta 
Sua ira 'talai* No templo juntos 
Vamos a supplicar seu forte auxilio $ 
Temos direitos de exigir piedade: 
Porção celeste delle dimanada 
Anima o nosso ser , somos seus filhes. 

Osca'r.. 
Embora o vosso sexo ' delicada 
Vá no templo , implorar o Nume amigo $ 
Porém nós outros .sobre o campo armados 
Devemos: combater 1 A raça infame , 
Que leis nos quer dictar , braços ousados 
Esmaguem de huraa vez 1 Eu posto á frerite: 
Exemplos lhes darpi como se : vence ^ 
Ou se morre senhor da liberdade ! / 

Usar da piedade em demasia , 
Muitas veaes abate o génio altivo* 
Quem ao maravilhoso só reccorre > i 

Tem fraco coração Há desventura; 
Minha cara Semira, os teus suspiros 
llâo de attrahir do Ceo potente auxilio* 
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De teus olhos o doce , mpvimeaio ' ,, 
Hum Deos irado tornará, propicio. • 

Vai, meu íris da paz, unir teus , votos , 
Aos votos desta Mãi ! Vossas-: virtudes 
Não poderão clamar inutilmente J , . 
O teu Oscar, no meio do coqfiicto 
Invocando Semira, será sempre 
Invencível ! O. raio- fulminante 
Perderá seu vigor ! Esses injustos 
Atrozes invasores por meu braço f 
Amimado por ti, serão vencidos. • 

SCENA IÍL 

Os ditos,, e Atábalipã4 

Atabalipa. 

JtLl Esposa , caros filhos , da minh'alma 
Mais suave porção ! Vossa existência , 
Que formava o prazer de Atabalipa, 
Agora , das desgraças assombrada , 
Excita acerba dor dentro em seu peito ! 
PaVorosò futuro as portas abre , 
E me faz vêr , entre clarão medonho , 
Extincto de meus Pais o vasto império ! 
Vejo a raça dos Incas arrastando 
Vergonhosos grilhões ! Foi nos meus dias , 
Que se cumprio a lei de injusto fado ! 
Já chegarão por cima desses mares, 
Em monstros espantosos conduzidos, 
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Os filhos do' t#m&o^ <jue ^ibíuo valos; ' * 
Desprezarão ihtiw 4or%>j vem, preeedííoa. > 
De fogo , > 7 proG^rái«ttle ôm Gaxaáiàlcsu 
Não os «&ti$t&' a ttiukidao ím «tensa 
De vassallos fieto, que inda acompanbãq < > 
Seu infelifc Monwcba. /Oh'! cftra filhar, ;., 
Doce fructo de ^lUor! fia r que esperaiun / 
Unir-te ao teu Oscar-, Vquímdo a morte »* 
Marcasse o termo kla 'vital ? itàrwira*, 
Deixar-te hum rico ií&perio tfoneeente , 
Agora só te "deixa «itregtíe ái garrai ^ 
De monstros horrorosos , sopportando 
A dura condição de vil escrava. 

Osca'r. 
Semira escravaj Que disseste, mtiigo ! 
Ainda vive Oscar ! Inda tem braços 
De vassallos fieis \ Inda lhe adorna 
Altiva fronte aurífera coroa ' 

De hum Reino poderoso ! Não o assmtão 
Atrevidos mortaes ! Deoses- não gerão 
O detestável vicio ! Esses famintos , 
Que talvez a fortuna mais escassa 
Conduz a nosso clima affortunado , 
São homens como nos , porém mais hábeis. 
As maquinas terríveis , que inventarão , 
Donae vomitão fogo estrepitoso , 
Os fortes não ássombrão : basta ver-lhes 
O desprezível numero p'ra darmos 
Inteira confiança ao nosso estado. 
Entrega ás mãos de Oscar seu extermínio ; 
Depressa as perteiídídas divindades • 
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Verás cahir por terra, e despojadtis 
Das fulminantes armaste só veremos 
Miseráveis , qoe pávidos terrores , 
Fatal superstição tem feito ousados. 

Atabalipa. 
Não, amigo, não tem a natureza 
Poder para roubar ao Sol seus raios. 
Estes hospedes vem do Ceo armados, 
Para punir meus crimes : são aquelles , 
Que os antigos Oráculos disserâo , 
Que das remotas partes do Oriente 
Virião conquistarmos ; nossas armas 
Não podem offendellos ; são seus corpos 
Invulneráveis; tem a seu arbítrio 
Todos os elementos , que manej&o 
Por destras mãos , que os Deoses ensaiarão; 
Não viste o mar , o vento , o fogo , a terra*, 
Dóceis a seus preceitos , só- seguirem 
O forte impulso , que lhes dão seus braços ? 
Ah' meu querido Oscar , nossa humildade 
Só nos poae attrahir do Ceo clemência ! 
Detestemos os vicios , e a virtude 
Em nossos corações levante altares. 

Osca'*. 
Já vejo que at terrado te abandonas 
Nos braços da perfídia, que o teto thfofio 
Vai ser manchado, que os audazes monstros, 
Que devião púttir-se , vão dictar-te 
Severas leis na Capital do Império. 
Se as virtudes só podem defendemos , 
Não ú» tei» todas juntas, em 1 Semira ? 

B 2 
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73eu terno .«oração já não merece 
A protecção de bum. paj l Ti m ido e fraca 
Consentiras , que alguns aventureiros 
A venhão .despojar da justa herança? 
Semira jâ he minha , leis sagradas , 
Que não podes , quebrar sem ser. perjuro # 
Suas proxnessas 9 nossa siiapathia > 
Amor, .o puro amor 7 *jue aperta os laços 
De nossos, corações , me dão a posse 
Deste theso,uro de «maior valia , 
Que o Império dos Incas, Vem, Semira, 
Foje ao ingrata Pai , foge aos -tyrannos , 
Que jsabem illudir as almas fracas ! 
Em meus estados tu . serás SobVana ! 
Terás hum -thw>no t *)ue não teme o fogo , 
Ngm ãs íarmas, que os homens tem forjado! 
,Qscár , o teu Osçár* tendo Semira, 
E seu liberto xeinò , ,he Bei do uinudo. 

Semira, 
Semira será sempre a ^mais constante 
Mais desvelada esposa: ieus preceitos 
Fazem o sçu prazer ; porém agora 
Somente escutada voz da «natureza; 
Tíãb devemos deixar no desamparo , 
Quando a -desgraça, furibunda assoma, 
Aquelles que nos xlerão a existência. 
-Ao Jado-de seus pais . Semira acabe, 
•Se immuta,veis decretos tanto exigem. 
Vai reger os teus povos , mais felizes 
Por não serem banuados seus terrenos 
Das salsas ondas 7 que o caminho abrirão. ,. fc 
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Se tio triste Perá desventurada - f ' T 

Segunda vez raiar risonha aurora , 

E que o Ceo satisfeito além dos- mares 

Em monstros nossos kospedes transponha ; ■ 

Então apressa , Oscar , os meigos passos , 

Vem ver a esposa ,, teus fieis amigos ;~ ' 

Os negros dias da cruel saudade 

Para sempre desterra. Eu me abandono 

No centro dos pezares mais terríveis , 

Que humano coração tem sopportado !• 

Qsca'r. ■ - . . >' 

Portentos» Semira , nào me roubes 
A gloria de imitar-te ! He no momento 
Em que vejo invadido o teu império , 
Em que vacilla rmm pai, em que tu mesma 
Precisas do auxilio de meu braço , 
Em que se offende a meu amor ingénuo ,» < 
Que se insulta a amizade , ultraja, a honra , • 
Que me aconselhas negra cobardia ? 
E que abondone entre famintas garras 
Tudo o- que be para mim; mais precioso ? ' * 
Não r teu amante saberá com gloria 
Direitos sustentar , que lhe disputáo * 

Atrevidos mortaes. Cara Seraira r .> 

Longe dos, olhos teus Oscar não. vive b ■ > 

Palima. 
As sublimes Virtudes , que se abrigào 
Eia vossos coração. , meus doces filhos., 
Vem animar a languida esperança i 
Que a atribulada vida me alimenta. - 

Não pode o , Ceo faltar âclel escripta ^ \ 
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Em nossos corações ; sempre a virtude 

Premiada será , punida a fraude : 

Petulante soberba, audaz cobiça, 

Sempre vicios serão, Não nos lancemos 

Nos braços do terror desalentados* 

Pestes Deoses , ou homens , que nos buscão , 

As vozes escutemos sem turbamos. 

Se são filhos do Sol , não vem famintos 

Destruir nosso império, nem seus cultos. 

Se homens terríveis de medonho aspecto , 

Que climas pavorosos tem gerado , 

£ que sabem domar com braços fortes 

As leis da natureza, então veremos 

Se podem combatellos nossas armas, 

Mas se a sua invasão só se destina 

A* posse de hum metal , que ávidos buscao „ 

£ que o nosso terreno affortunado 

Sem custo gera no fecundo seio , 

Sem sangue derramar , nem ver da guerra 

Horrisono semblante , hoje compremos 

O socego e a paz ; só neste emprego 

He que pode entre nós ter grande apreço. 

Tem mais valor a vida de hum vassallo , 

Que esses montões de laminas luzentes , 

Onde atroz ambição sacia as vistas. 

Atabalipa. 
Essa paixão , que de hórridas desgraças 
Tem ipnundado a terra , além se estende , 
Nos corações dos hospedes terríveis , 
Desse metal, que empolgão cobiçosos. 
Apenas arrojados sobre as praias 
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Do seíov escuro dofc es<mpç».Jftofts#o*,. . 
Teinèado sett furor , temendo- fcstmgos * ; 
Lembrado dos orae^Jos fufce^osjj , ,- ,-. 
Vendo o raio , partir * ; pasmado.. ouvindo 
Repercutirem caverjjiQs^s- grvrtis , ,- , * 
Horrendo som , ;^uè ha poucft jjpppfjstttk f 
Para adoçar seus atirados., fegpzç*^ ; |f ».. 
Desse louro» metal íROíçãQ^in^g^otje^ 
De ricas pedcato*: ■ «apoftoí^Sf &f*<ftré y/ 
Hum presente lbe&.fifr*. .qp£ bem podia : 
Seus desejos áíttlárv' se eífes, #& ?fctee«fe, 
A' posse deste» tcovsas limitada , ,> oh » r 
Rogava r lhes fyu^çttea^ J^tii^^ ; . .,.{ 

Nos mespaos atiimaes , qu&. <^ ; cq#<Íuíiiáa /; 
De incógnito paw pofc -£nir&< í# qftdas> \ ,,/j 
Seus chefes carraac^don ^., mai»ouvÍ4aò : r a ,í^> 
Minhas proposições r oom vop ireroan^i; ,-;<> í. 
Estes ricos pr&s&te» f^ek&rãcH-, ,? r,^ ., ( ^ i;> / 
Sua resposta foi imfàbbt tos opsífort.ir/i'! 1«M ■ 
Dos emissarto*,.jg&ejB*!, e >*i»v bfofsjarralç,, r i 
Em meu propsfo palácio* í$&& &e:a$&u*&> *, 
Da multidão fiel r xjtite )# -guarda, em torno, 
E desprezâo dôm^ar stt^hwdp <£ filo, r «r/r 
De nossas ananás ímproba n>an#iv.^ ,vi 

. . SGE K^JlÇ "•:"■•' ' -* 

Oè dites + e» lagicm. 

H. In^àcu^, a. . ' < > 

Um t desiefc Nume* , f do trovão» artpadd, 
Se apresenta \ &nhor^, die> que «ewf ch&feav 
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Te pertendem fàllar , que bem podiãa 
N'um instante lançar por terra os muros 
De Caxamalca , e destruírem quantos 
Se quizessem oppôr á sua entrada. 
Porém que são amigos , que não usão 
Do raio vingador se não forçados , 
Que vem trazer a luz brilhante e pura 
A nossas regiões , que espessas nuvens 
Po rude gentílismo tem toldado. 

Atabalipa. 
Que estranhas sensações minh'alma opprimem ! 
Tudo quanto eu escuto e quanta vejo 
He novo para mim ! Tantos prodígios, 
Desenvolvidos em hum só momento, 
Tem força de abalar almas mais fortes, 
gim , amigos , ouçamos estes entes , 
Espreitemos de perto o seu caracter, 
Vejamos se reluz em seus semblantes 
Da Divindade 1 ;o raio fulgoroso ; 
£ se a horrível torrente - arrebatada 
De nossos males pode suspender-se. 

Osca'b. 
No meio destes choques repetidos 
De novas scenas , que a tu'alma abatem , 
Lembre-te , amigo , a magestade augusta 
Do throno que possues , de teus maiores , 
Dos respeitáveis Incas descendentes 
Do Deos que marca as estações prescriptas , 
Que são fracos mortaes , que vem armados 
Do raio contrafeito , esses audazes , 
Inspirando o terror a povos rudes, 
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Que tem superstição atado os braços. 
No desprezível numero repara 
Dos soberbo», que ufanos se apresentão. 
Teu caracter sublime não aviltes 
Cedendo â seducção , que toma a lingoa 
Da impostura fallaz* Com génio ousado 
Aterra os fementidos, se quizerem 
Teu respeito offender, ou leis dictar-te. 

Atabalipa. 
Supremo Ser , que pelo ethereo espaço 
Chamejando em teu carro vás seguindo 
Inalterável rápida carreira , 
Attende aos males meus , minh'a1ma inquieta 
Providente illumina , e deste Império , 
Aonde cultos tens , templos , altares , 
Irado não te esqueças , presta auxilio 
A quem o teu poder somente invoca. (I) 

Osca'r. 
Fatal superstição , quantas desgraças 
Tem causado aos mortaes teu ceptro iníquo ! (£) 



(1) Vai-se, (3) YSo-se. 
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ACTO II. 

SCENA I, 

Campo fora de Caxamálca. Soldados Hespa- 
nhoes armados de espingardas , trazen- 
do algumas peças de artilheria. 

Pizarro e Almagro, . 

OPlZAKflQ» 
Poder da illusão governa os homeds. 
Quando na Europa se souber que havemos 
Entrado no Peru com mão arqiada , # • 
£ que ao som do canhão povos iraóiensos 
Se prostrão ante nós de horror . pasmados > 
Talvez não se acredite esta árdua empreza. 
He preciso aterrar , impor , fa^er-nos 
Por Deoses respeitar : se este prestigie* 
Cahir em terra, somos desgraçados. 

Almagro. 
He tal a commoção , que as nossas arma» 
Nestes povos pacíficos tem feito , 
Que não se atrevem levantar os olhos 
Quando vem caminhar qualquer soldado. 
Devemos sem demora aproveitar-nos 
Dos prósperos momentos , que a fortuna 
OfPrece aos filhos seus , seguir ousados 
A * pflrhéífa Impressão , impor sm ítefcos ; 
Que a cega estupidez cojn mão tremente , 
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Deste rico paiz nos abre a entrada. 

Pizarro. 
A nossa marcha rápida e segura, 
A procurar o chefe deste império 
No mais forte lugar de seus dominios, 
Tem aterrado, os corações selvagens 
Dos vassallos que o cercão. Seus presentes, 
Suas. proposições , tudo demonstra , 
Que pânico terror lhe prende os braços. 
Hoje mesmo esperamos ver abertas 
Essas portas , . e dentro em Caxamalca 
Entrarem meus soldados em triumpho. 
A conduta politica , que havemos 
Em Puna praticado , tem disposto . 
Qs ânimos do povo. Seu Monarcha 
Saberei illudir , e deste império 
Faremos para nós rica conquista. 

Almagro* 
Brilhante fim ás nossas descobertas 
Tudo , amigo ,. armuncia : o rude estado 
Destes povos inermes , seu caracter , 
A nossa intrepidez , do fanatismo 
Pqder assolador , tudo concorre 
A fazer prosperar tão grande em preza- 
Façamos immortaes em nova historia 
Nossos nomes ousados. Veja a . Europa r 
Que apezar do clamor da humanidade , 
O desejo do ouro , e da conquista , 
Vai alongando os términos do mundo. 

Pizarro. 
Valentes Hespapboes» meus companheiros/ 
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A quem os longos mares empolados , 

Os ventos bramidcres , e a presença 

De novos astros , e de estranhos climas r 

Não tem feito affracar nos fortes peitos» 

O constante valor da Pátria herdado r 

Hum acaso feliz nos abre as portas 

De vastas regiões - r o ouro , a prata , 

Que a Natureza tão fecunda gera 

Neste bello paiz com mão profusa , 

Por premio das fadigas dos trabalhos 

A nossos pés a gloria deposita ; . 

Segui os vossos chefes , desprezando 

A fraca multidão de hum povo inerme - T - 

Com vosso ferro conquistai seguros 

Esses metaes , que tanto lisongeão 

As fogosas paixões. Entre o estrondo^ 

Do terrível canhão dictar pertendo 

As leis, que vão fundar bum novo império. 

S C E N A IU 

Os ditos , e Ingacu entre Soldados 2le$panhoes~> 

Pizarro. 

-L\l ao te assustes, mortal, o frio medo ^ 
Que teus tostados membros faz convulsos ,,, 
Olhando para mim , desterra affouto. 
Não vimos destruir , nem dar a morte . 
•A pacíficos povos , nossas armas 
Só /ormidaveis são contra os perjuros r 
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Contra atadazes , que queirâo disputar-noa / 
O supremo poder. Somos mandados 
Pelo potente Deos grande e sublime , 
Que a fauma palavra só tirou do cabos 
Esse astro luminoso , que a ignorância 
Te • tem feito adorar. Falia , náo temas , 
Que pertendes de nós , ou quem te envia ? 

Ingacu. 
Homens, ou Deoses', que domaes a fúria 
Dos rudes elementos , que trouxestes 
De apartado orizonte a nossos climas 
O raio assustador ; Atabalipa , 
Descendente dos Incas , que este império 
Rege em paz e justiça , conhecendo 
As vossas intenções tão generosas , 
Quer receber-vos , quaes fieis amigos , 
Que o Ceo lhe envia para illuminar-nos. 
Em pouco tempo as portas da cidade 
De par em par abertas vos offrecein 
A franca entrada , que exiges terríveis 
Seu palácio será vossa morada : 
JSíos braços d 'amizade a mais ingénua 
Quer seguro lançar-se , e dar-vos provas 
De quanto preza huns hospedes divinos» 

Pizarro. 
£u podia mandar , que o raio ardente 
A cinzas reduzisse essa cidade > 
E fazendo tremer da terra os eixos 
Prostrar por terra os levantados muros. 
TPorém quando os mortaes dóceis se entregão 
Francaoieate em meus braços, quando vejo, 
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Que banindo o furor da guerra dera , 

Amigos querem ser , então ,. depondo 

A summa auetoridade , sou singelo. 

Dize ao Monarcha teu , que sem demora 

Lhe pertendo fallar , que bum Deos me envia 

A dissipar as sombras nubilosas 

Da rude educação , do paganismo. 

Ingacu, 
Fica-te em paz , dos míseros que habitão 
Este terreno , dantes não pisado 
Por estrangeiro pé , te compadece. 
Desarma o forte braço , e não consintas , 
Que o furor anniquile hum povo ingénua* (1) 

S CENA III. " 

Pizarro, e Almagro. 

Almaoro. 



V. 



Ai progredindo a rápida ventura, 
Que as velas nos soprou. Ao génio ousado 
Tem reservado a sabia Natureza 
Sens immensos thesouros. Novos mundos 
São o premio das almas transcendentes. 

Pizarro. 
Km quanto essa impressão do nosso aspecto 
Nos fracos corações de hum povo rude 



0> Vai-se. 
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Está vwâ e rebente , ao nosso interesse 

Impulso- -vawk>s ; dar , antes que o t^mpo 

Da letargia* acorde «os Permvâanos. 

Se . cahk o ternos , « se repararem 

No numero ctos hpmeus^ que progeeiao 

DictaHhes leis / 'bg virem, muitas vezes 

Fuzilar o canhão, que os amedronta , 

Seu som teftivel menos espantoso 

Nos valles teòará>, e nosso estrago 

Pode ser da indolência o resultado* 

O uso fafc perder o> medo às cousas , 

Tracto familiar destema o susto , ' 

Foge o maravilhoso , e vesse o homem. 

Sigamos a illusão , que ella< nos presta 

O mais potente auxilio em nossa em preza» (1) 

S C E N A IV. 

Oscar , e Jacuòacca. 

Osca^ 



N. 



Ão , caro Jacubaeca , rtàa me aterrào 
Audaciosos feros impostores. 
São homens como nós , sentem nos peitos 
O poder das paixões. Da nwjtè o império 
Sobre elles se estende , e nossos braços 
Farão cahir os hórridos fantasmas , 



(1) Vão-se. 
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Que nos querem domar com seus prestígios- - 
A pressa- te , conduz os meus vassallos , { 
Que não sabem temer , ao campo aopde 
Vai luctar o valor contra essas armas , 
Que formidáveis ao terror parecem. 
Por entre o fogo , que vomita a morte , 
Com braços vigorosos nós iremos 
ArrancaHhes as maquinas terríveis ,, 
Que ufanos apresentáo. Temerários ! 
Nenhum deve escapar , que leve a pátria , 
Que esses monstros gerou. , noticia infausta 
Deste rico pai?, só venturoso 
Em quanto delles for desconhecido. 

Jacubacca» 
Modera o teu valor : em campo armados 
Não podemos luctar contra os senhores 
Do raio e do trovão. Dissimulando 
Para tempo opportuno essa vingança , 
Que os ultrajes da Pátria em nós desperta , 
O golpe vibrará por mãos seguras. 
Quando forças não ha , asticia e arte 
Derrubão muitas vezes os colossos 
Pela incauta soberba levantados. 

Osca'b. 
Não soffre dilações minhalma ardente r 
Aborreço a traição ; quem finge e teme 
Jamais pode em prender acções sublimes. 

Jacubacca. 
Em quanto a agitação , em quanto o medo 
Reinão neste paiz , em quanto os feros 
Terríveis invasores nuo declarão 
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Seus hórridos projectos, 4e teus potos 

Vem formar o prazer; nelles excita * 

Com augusta presença ardor sagrado ; 

Por seus heróicos peitos defendidas 

As estreitas gargantas das montanhas , 

Que servem de barreira a teus estados, 

Não podemos temer , e mais tranquillos 

Combinaremos ajustados planos, 

Para expulsar <5om braços vingadorea , 

Audazes insoffridos estrangeiros. 

Osca'b. 
Como sem reflexão, amigo injusto , 
A barbara perfidia me aconselhas i 
Queres cobrir Oscar de negra infâmia l 
Fugir, abandonar a mãos cruentas 
Amor e amizade , os doces laços , 
Que fazem o prazer só da existencial 
Que perjuro aos sagrados juramentos , 
No monlento terrível và cobarde 
Asylo procurar nessas montanhas, 
Deixando entre o temor, entre a desgraça 
Meu próprio cbraçao, minha ventara f 
Não, amigo cruel, couhece agora 
A fqtça da miuh'alma; eu nada temo. 
Se o pallido terror se o fanatismo 
Paralysarem os temiveis braços 
Dos fortes Peruvianos , eu somente 
Hei de extinguir a raça fementida, 
Que pertende roubar nossos thesouros , - 

E que sabe illudir com seus prestígios 
Hum Monarcba aterrado , hum povo inculto^ 

C 
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r v J4CU3.ACCA, 

Debalde imteDÂa oppor*so luimano orgulho 
Aos decretos da Cea; repara at tenta 
!Nas antigas funestas profecias 
■De pávidos oráculos. Quem poete 
A força disputai ao rayo ardente? 

c Osca'íu 

Da humana cQndiç&o sorte funesta! 
Sempre 4tavemo* temer, l Sempre assombrados 
l)e nubilosos hórridos futuros ( 
Havemos consumir dias escassos 
Luctando ^rrtre o pavor , entre a iacerteaa? 
Pode o Sol decretar nossa ruina l 
Folgar guando gememos ? Dar injusto 
O nosso património a Mn te inioua í 
Não, Jacub^ocH, tradições forjadas 
Por impbstorçs vis, /que o povo aterra* o-, 
Não tei*s£òder eitj mim í Sei que a virtude 
Agrada aps Numes , e que o vicio horrível 
So desperta a vingança , estrago., e mqgrtet 

-Jacubaíjca. ' 
Nunca pode o mortal sondar altivo 
Os celestes atemos. Limitadas 
Semprç.toguietas ld«as nos eoberâo 
Em dote infaastew Somos dependentes 
De hum destina, <jofc as leys jamais altera* 

Osça*r» 
Eis a origem «toer àe iuvmensos malesl 
Grande par*e das nossas desventuras 
Podemos fritar, opf»ortd<> a eWas v 

ÍWt# '©^ií>çho ; petém eedettdBw 
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A* dará prevenção, que desde o bèrç« 
Nos fizerao sentir, somos escravos 
Da vil superstição, e à nossa inércia 
Chamamos fado máo, destino adverso. 
Jacubacca , o valor prende a fortuna. 
Reúne os meus vassallos , vamos feros 
Apagar esses ráy os, que ameação 
A ruina total do nosso mundo. (1) 

SCENAV. 

Sala Regia. 

No fundo se vê hum throno de t ouro* 

Jtabalipa > Pa lima , Semira f e Inçam. 

pALIftA. 



D, 



O centro do terror, do susto j e mágfrf 
Fizeste renascer minha espehmça* 
Não vem a destruir? Vem reretar^no* 
Importantes segredos ? Sètís aspectos 
São menos furibundo* ? Descobriste 
Em suai Vè2fc& bratfdos sentimentos? 

Ingá cu; 
A penât avistei seu fero catfrpft, 
Odete b trovão dormia rfferrolhudo, 



(l) Váo-se. 

C2 



Senti no, peito palpitar de medo 

K) frio coração. Homens armados 

De pesadas, de duras vestimentas, 

Por entre novas armas coruscantes 

Me conduzirão à presença augusta 

De seus chefes, que juntos me esperavão: 

Conhecendo , talvez, o mais sublime, 

Que o susto me prendia a voe no peito, 

Com semblante sereno , e ar affavel , 

Começou a fallar, para animar-me. 

"Quando lhe disse , que o Monarcha excelso, 

<íue regia este Império , me enviava 

A supplicar-lhe a paz, que em. breve tempo 

O desejava ver neste Palácio , 

Então me assegurou com voz mais "branda , 

Que 'longe de aterrar povos submissos. 

Só nos vinha trazer altas verdades 

Sobre as azas douradas <da ventura, 

Que só era terrível , formidável , 

Ckmtra audazes mortaes , que pertendessent 

Disputar-lbe o poder, oppor~se âs ordens,. 

Que Àe fauna potente Deos lhe dimanarão. 

-AtA-BA<LIP£, 

He forçoso ^ceder á lei austera 
De implacável ^destino ! Meus esforços 
Inúteis me seriào se cu quizesse 
Oppor-me á voz xlo Ceo ! Sejamos dóceis 
Aos decretos fataes de hum Deos terwveli 
Cumprão-se os vaticínios ! Talvez possão 
**Hivmitdes rogos apagar-lhe os raios! 
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Semira. 
MfcUfr mostos não mi nora o ! Se os- destino» "* 
Tem dado a posse deste Império uquelles,. 
Que nos vem invadir de fogo armados , 
Se não podemos debellar seguros 
Braços , que o raio faz sempre invencíveis .^ 
.Abandonemos & funesta sorte 
A desgraçada pátria. Sobre o throno 
Do generoso Oscar, meu Pai querido f 
Tranquillo reinarás \. o. amigo , a filha, 
Teus vassallos serão. Apressa os passos ^ 
Foge ao duro rigor do fado adverso. • x 

Alcantiladas broncas serranias 
Levantou providente Natureza , 
P'ra servirem de- solidas barreiras 
Aos Estados, de Oscar. ' Seus habitantes* 
.Acostumados as fragosas lidas, 3 

A (feitos aos penhascos escabrosos , 
Saberão defender r dentre . os rocliedos ^ 
A cara Pátria de qualquer insulto. > 

Atabalipa. 
ííão , meiga fittia r sempre a bum* desgraçado * 
Qual sombra^ inseparável companheira , 
Persegue os passos seus. a desventura. 
Eu iria levar meu negra fado 
Ao centro de hum páiz , que só te pôde 
Brado asylo prestar, contra o destino. 
Abriga a terna, mãi ,. do esposo amado . 
Vai- formar o prazer ; deixa Iuctando 
Entre acenas de horror bum pai afflicto . k 
Conclenadp a acabar co'a triste Pátria; 
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Sem ira. 
Se ha Deos maior que o Sol , mais poderoso ,; 
Que por occultas leis se esconde ás vistas 
Dos inoocentes dóceis Peruvianos t 
Como pode ser crime não amarmos 
O que não conhecemos ? Certamente 
Se elle he o productor dos entes todos , 
Nenhum mais bello , nenhum mais sensível , 
Que esse Ueos luminoso , que adoçamos* 
Embora se conjurem negros, fados, 
Aterradoras leis , que em nós revoltão 
Os puros sentimentos, da virtude ! 
Contra o meu coração hum Deos não falia ! . 
Amar meu caro Pai , seguir constante 
A marcha que os destino* lhe apresentão , 
Eis a sagrada lei , que a Natureza 
Em meu peito gravou, ooqt mão mimosa; 
Se a honra e se o, dever, ligando aos povos 
Teu gra/ide coração , não te, consentem , 
Que abondones. tens, filhos na desgraça , 
Tal Semira , seguindo, o tea exemplo, 
Çom heróico valos datjâ aen> susto 
Poí queia vida lhe de*» a mesma vida* 

Ataraupa. 
Oh' Deos, qualquer que sejas ,. qúe annnncião 
Pavoroso* mortaes. cpm ?om medonho , 
Tu não podes amar o, horrenda vicio , 
Sempre a morai será filha mimosa , 
Grata a teus, olhos, seja o» Sol bui» aatra, ; 
Que fajfauado orçaste, mas se és Mumon 4 
Dos entt* prodyip* > **râ& benigno , 



3& 

Afòwei f jéeticeiro , pro*k*ent* , • '\ 

Serás o protector de ai tus yirtiée» .y ' 

£ de Semsa. o Vwi mais cariwhosd ! 
Minha esposa inteira,, heróica filha, 
Retiné-vos.,. ^nè os fere® jfc se àfttesea<* 
A pizar .çsta sahi y irtide mova**. 
A paz e o praoer» Mew cavo ainig^, 0^ 
Acompanha os fantasmas tenebrosos ; 
Quero ouvillos è& peftto>» >é itèf se o fada 
Tem a raça dos Incas já prose rip to. 

Neste horrível momento estão lactando 
Esperança e teaaor dentro em - meip pèitô. 
Mo meio der ocnifticto» bíío . tír esqoeçwr^ c 

Que és Sob'runo,e Senhor de buril vaeto 1 Iro^eno^ 
Que imHtèe* de vaesalkw te etbedvaea»^ > 

Mas não imite», «oa»'ca0acte*.cfaj6 > 
Entes de*earibèdd<i6 + qtnr no* ttazeéi : 
Entre o fogo notteta* espantosa. ^ ' • 

" & e* b fti» «-, 'vki .■■■:■ i - 

. ©31 rftlbr menm tomam* .» 



A 



Qs< d e c retei - dt* €èo* sejamos •dbdefcy 
Se este» et»» ao» sãw d* Ce* ttl.tffedttrto^: 



■* 



(l> A Ingacu. (2) *itfi« ^ ^ : V r 4 ) 
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Mas se audazes mortaes , tjue a sede deow 
fez desprezar da mar o p'ngo ingente, 
Aos negros bojos dos marinhos monstros 
Devemos arrojallos corajozos. 
Quando a Pátria se insulta a vida he nada; 
£ só feliz aquelle que a liberta, 
Deixando as gerações grata memoria. (1) 



D 



S C £ N A Vil. 

Atabalipa. 



£ toda a parte a meus ouvidos soa 
Do beroismo a voz. Entes mimosos , 
Tímido sexo , fraco e dilicado , 
Que só armou de graças , e de encantos 
A sabia Natureza, em vossos peitos 
Existe tnak valor * que na minh'alma ! 
Por poderosa mão sou assombrado , 
£ de hórrido pavor se gela o sangue ! 
Eis a prova fatal desses destinos 
Guardados para mim! Numes injustos! 
Sou eu mais criminoso , mais iniquo , 
Que meus predecessores i Na carreira 
De meu governa tenho consentido 
Que se opprima a virtude? Que se illudão 
Sagradas leis , que os Incas promulgarão ? 
Jâ viste , injusto Sol, no curso ardente, 



(1) Vai-se com Seminu 
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Correr o sangue de meu Povo amado i 
Já me viste folgar entre os gemidos 
Dos desgraçados ? Já prestei asylo * •; 

A' fraude e á traição ? Justos queixumes 
Dos oppressos vassallos promptamente 
Não faço reparar i Não puno o vicio ? 
Só dando o premio ao justo mer'cimeato ? 
Consentirás, 6 Sol , que se anniquille 
A tua descendência i £ deste Império 
O brilhante esplendor ? Teu próprio culto í - 
Teus templos magestosos l Ah 9 se eu vejo , 
Que sem nos soccorrer segues teu curso , 
E não te atreves a medir teus raios 
Com esses pavorosos , que apresentão 
Audazes estrangeiros-, direi logo, * 
Que Deos não és , e que illusão funesta 
Nos tem escravisado desde a origem 
Mais remota do mnndo. Os feros chegão ! 
Occulte-se o temor. A estranhas vozes 
Prepara o. coração mortal afflicto i 

S C E N A VIII. 

AtabalipUy Pizarro, Almagro, Ingá cu , e 
Soldados Hespcnihoes. 



T: 



Pizarro. 



Ransporta-te em prazer , feliz Mon^rcha , 
Por ver em teu pai z da He&panha os filhos* 
Avara Natureza linha oceulto 
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Aos povos Etptpto» a toas fecunda 
Rica parte do mundo. O Dftas potwte 
Reservou para wtm tal detóoherta- 
Lá do feetçQ da amola vim wrni peado 
Extensos majraa tcropr* pwjceUoaoa, 
Domei doa *ento% a fu»or insana, 
£ navot a**** a cabreira amiga 
Seguros 194 laoiftarae. Vi qa* a# uma 
Também #a* 9êlsa* *»da* $* «condias. 
-Armada 4e toqròos ^ senhor d** whoue. 
Enviado d» fieoa^ na* tag* a, mtwrte. 
Venho «& intuir, tanht* ajmoeaiNie 
Da ignorância, b*ttfal , dia teia taadavah r 
Destruir para, «mpr* q pagaam»o>, 
Fazer-te conh$c#* qua * $a4 be bnm aatrau 
Estas g*aofes. wdiufea jà> sottbewto 
Da fértil Jfatia, ò* ftb** ve&)wws» 
.Nada teu*ra da nó* se msga e dadtl 
Ouvires waaa iitímmm: nas a* ingrato- 
Te quizeres oppon òfi ordens caiofea*, 
Farei cahir no desgraçado Império 
Quanto fogo b&Tno Ceo, quanto aili trago 

Atabalipa. 
Exfliç«^ve^ mortaea, ou &mé* fems! 
Donde vindes ? Oue dbtoa* ma gerarão ? 
Qual be o vosso Deos i Que leis são essas 
Que trazem a ventmafc Qfíéin vos chama 
A perturbar a paz , que se asylava 
T£m* toí^riií ífeliz v <p* logo ancbeBtaa 
Ha gustfe e, dô pavi>r ?! Vfo soia Moaareba&£ ? 
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Nem Deoses., nerp Monarçhas , fQjpps hQlttfftt» 

Porém dotados 4e JK><Íer cfkste, 

Nada rfçiste aps fq^^ui^oa wo^ , 

Que ao leve aepno «peu veneta, a jflOfte* 

Prepara q coraç^p , escuta aUeuto 

As sublimei v^dades j yoií rasgaste 

Da ígm^pcia faiai a *#> opaco, 

A UMififoz, qu« havia, levantada 

Seu tosco íhrono ,. {bgç espavorida. , 

Cedendo a. nqva, lu% o finte úppeçiQ. , 

Sabe pois, at^radç* AtfcMtpa , 

Que em t£ agoi$ v^v^tç ajçtfojbada 

N'nm canto 4 wívsí*©^ qçe b# m&ft WW*!** 

Povoado de bfrçf*,, cfo gente qçsada. 

Na mais aipepa pajtç de«te giuW 

Existe a rica podffiffta EÍ^opa ; 

O génio l^fcçqjsQ, que, ^amMW» 

Nos filhos sem * a* ajvfe* , as. sciencUs , 

Que engenhosos çwUíhqq,, Jfoes tem dado 

Decidido jw*J*r t^e o^troa povo*, 

Que habituo 4t?a# J##e$ umi* extçnsaa 

A's cjuaes Africa, * ^ia. rtf& efaftmawoft. 

No tini d;* fiuro^a ^ $n,d$ o* Sol. se eaúojnte* 

Para vir repo^t** w$|e hewispberife , 

Existe a ?afeia vm^ * giwde Hdpmhitl . 

Marcou % Natu*^ 3$ 3£U$ Ugiitet, 

Qual pío4^çàpji^ii^a, % sesp^audc** 

Por altos Pireneos 4a. F«ftrça imiga. 

Ao wm* *m <l m*, que aMi&a 

Hercúleos Imgp^^ * %»e a* oosm baôfca^ A 
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Ao occidente o Oceano extenso 
Formando grandes obrigados -portos 
Convkla o nauta , que o commercio anim» r 
A nos vir permutar da indústria os fructos^ 
Governa este paiz fertrt guerreiro 
O maior dos Monarehas , cujo Império 
Se estende muito além destes limites : 
Carlos se chama, e deste nome o quinto. 
Grande parte da Europa ao ceptro augusto- 
Deste Sob'rano inclina a altwa fronte ; 
Não tendo a conquistar nó mundo antigo t 
A 9 nova quarta parte ovante manda 
Invencíveis guerreiros , que não temem. 
Desconhecidos mares- , povos rudes : 
Sublime e generoso quer mostrar-te 
O brilhante clarão da luz mais pura ^ 
Affugentar caliginosas sombras 
Do cego paganismo , e neste Império» 
Da Catholicà Fé plantar o ramo. 

Atabalipa. 
Mal posso conceber ao mesmo tempo 
Tão estranhas noticias ! Sou sensível 
Ao caracter sublime e generoso 
Do grande Imperador , que me annuncias r 
Ma* declara que súbita mudança 
Prepara aos Povos meus , que luz he essa ,. 
E que arvore fecunda em meu terreno 
Manda plantar por braços que chamejão. 

Pizarro. 
Se o que acabas de ouvir tê tem absorto ^ 
Qual teu pasinp será sftbendo qgora , 
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"Que este grande paiz jaz sepultado 

Desde a origem do inundo em. erro infausto. 

Esse brilhante Sol , que a luz espalha , 

De tudo o que he creado o mais augusto , 

Com huma palavra só tirou do nada 

O Grande l)eos , oue o mundo organisava. 

Faça-se a luz mancou , e logo o cabos , 

Tomando nova forma esclarecido, 

Começou a brotar essa armonia , 

Que observas no Ceo , na terta , e mares* 

Ao império da voz mandou , que os astros . 

Das orbitas prescritas não passacem , 

Que a solitária terra agreste e rude 

Amena se fizesse e productora. 

Os animaes creou de igual maneira, 

Quando por suas mãos formava o homem. , 

Companheira lhe deu da própria carne ; 

Mandando âs gerações , que progredissem , 

Quais áreas do mar , do Çeo estrellas. 

Era a terra a morada dos prazeres , 

Da innocencia^ e da .paz. Oh' dia infausto! 

E quão pouco durou esta ventura ! 

Inimigo soberbo , e xebellado ., 

-Que o Grande Deos por braço poderoso ; 

Do Ceo precipitou com seus sequazes , 

Sahindo dos abismos tenebrosos * 

Invejoso do homem , oue gozava 

Do Creador sqpremo altos favores f 

Com fallazes .promessas seductoras 

Constrangeq nossos Pais , fel los rebeldes 

Ao preceito , que 'Deos lhes tinha imposto. , 
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Suscitou das puiftões continua guerra; 

Fe^lhes fteatir desejos poderosos 

3)e imitaram séttf cfhfie , e nesse pomo , 

S^ínpre fatal & geração humtítla , 

Os meios ehcontrou da atfOÊ perfídia; 

Sitgaz então lhes disse f Ife a comêsseis 

Picaríeis iguaes à Divindade* 

Era pomo vedado , e s6 por Isso 

Se tornava mais grato é cobiçoso. 

Os desgraçados Pais fráeôtf cahirão 

Nôs lâçosr fementidos f rnál comerão 

Logo a fòtótè , a nudez , o crime , a morte , 

Se fizera* sentir. Entre fctttóladáé 

Escuras nuvens de terror cercadas 

Desceo à terra Dèos ; com voz ir&dtt 

A ttésso Pái chamou , <jue sé' occultava : 

Veio tretftérido, envergonhado, dfflictò 1 , 

O ttfsero mortal , è Deos sévertf 

Seus crimes horrorosos repréndérido , 

Os males fulminou , qtfe á huriatfidade 

Sopporta sem Cessar : e logo hum Arijõ 

Com ignea espada repuhotr terrivéí 

Deste lugar feliz o homem frácò. 

Crescerão gerações , crescerão vlcioà ; 

As fogosas paixões desenfreadas 

Vagavâo sobre á terra ; itírailièa &Rtó# 

Ate aos aniftracg os horaetis dávãbV 

Enfurecida £>eds , jâ ttãtf púdéádó 

Sepportar dòs moftaes frppios déMor, 

Fez rfésafar dò escuro SrtA&tMhá 

Hum dHnvitr fatal , qué ó áMrhctó álágv; 
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Sò o justo Noé , filhos , e noras , 
Da morte <%u» -salvar Da fltictuaiue 
Arca ingente, que tVatttes fabricada 
Por s*ti mandado íou Na pantdftodk 
Alagadiça terra se eriàr&o 
Bem depraesa cações , e a nova «açfc 
Recebe de seu Deos a lei «soripta* 
Preceitos táo sagrados , grande provas 
De aíTeclo ao Povo > quo ©scoíHwk) havia , 
Milagres espantoso» , qao assotnbraváo r 
Nada bastava ptat comer a ftwria 
Das insana* paixões Tudo ér* frueto 
Dessa herança fetal de hum P*y ffcbetóe. 
Tinha crtaéo Doos no Ceo tuomtk 
De hum eterno prazer ao hon^tn juíta, 
Porém logo que o yio conjurado 
Com juMkeira mio wdocrih» a erttrad*. 
EVa offendido Deos , e De*s queria 
Dos homens* apagar n mancha irtgmt^ ; 
Mas como éra infinita, e gfahtte a oÁeiwa, 
Não podia pagalla o boffietií* fntgit. 
Vê agora, assombrado Atabtílipa, 
-t)a ef feitos de amor de hmiv L)eos demente* 
Da Esserxjía Ohsna ger* hum Rlhtf 
Igual a si , do* mtttnofr ottrihtito» , 
E este Pilho mUte lm quem st offefeee» 
"Qual viociítta n- «piar humanos criíôést 
Consente- Pai*, e* qtiattdo i tmrm desce 
O pezo tomo d» ittortat figunfe 
Vem pubro (tatoltor úom braço forte 
A sçbefbn^ gji* a -titwdtf * yawaflaVíu 
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Vive alguns annos intruindo òs homens / 
Prégando-lhes moral , fazendo-os doceU ,. 
Amigos , bem farejos , virtuosos. 
Chegado o tempo n'alta mente escripto 
Em que havia entregar seu corpo á morte,. 
A perfídia nação , que tanto amara. 
Contra elle altamente se conjura* 
No jardim, onde orava ao Pai eterno, 
O vem prender a chusma aterradora : 
Não resiste o cordeiro aos feros lobos ; 
Entre tormentos ásperos levado ., 
A' presença cruel d'im pios Ministros , 
A's • vis accusações nada responde. 
He condenado logo à morte infame. 
Sobre a montanha Golgotba chamada , .. 
Pendente de hum madeiro sempre augusto,. 
Consumma a redemp^ào da raça humana , 
OfPrecendo a seu Pai o sangue e a vida, 
Pelos crimes dos homens reprovados. 
Três dias jaz na fria sepultura ; 
Quando assumindo a si da Divindade 
A sustancia immortal , a dura campa 
Arroja valoroso , e sobre a terra 
Impassível aos homens se apresenta. /• 
Alguns dias passou só visitando 
Aquelles , oue escolhera. Então subindo 
Ao cume ae alto monte , onde se vião 
A sua Magestade , e seus tríumphos ; 
Depois de despedir- se dos amigos r 
Que na terra deixava por momentos y 
Começou a elevar-se pouco a. pouco : 
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Êtltre enroladas nuvens refulgentes 

Se esconde aos olhos dos mortáes absortos i 

£ vai sentaroe em throno majestosa 

A' direita do Pai vencendo a morte. 

Assim despedaçou o ceptro iníquo 

Do rebelde inimigo. Abrio as portas 

De pàr em par áo Ceo. Fez?nos herdeiros 

Dessa gloria itnmortal , qu£ não tem preço* 

Quem nunca, o conheceo não tem, direitos 

A' Pátria do Prazer , e fica escravo 

Da debellado génio furibundo» 

Vê pois quanto nos deves , quantos p'rigoa> 

Não temos superado por trazer-te - 

Do Evangelho a luz. Tu, e teus Povos f 

Nas aguas do baptismo saludares 

Regenerados , detestando os cultos , 

Que a rude estupidez ao Sol tem? dado, 

Iguaes porções terão na Pátria excelsa , 

Onde por minha > voz hum Deos Vos chama* 

Àtabampa. 
Não se destroe no coração humano , 
Em rápidos momentos assombrosos , 
A profunda impressão , que. desde o berço 
Cunhou a educação* Mudar costumes , 
Abandonar as leis , que nos criarão > 
£ mais que tudo despojar dos cultos . 
O Deos de nossos Pais i em seus altaret 
Estranho Nume collocar tremendo , 
Acostumar a vista a novos ritos , 
He obra só do tempo e da, verdade. 
Repousai das fadigas» Ne$ta casa t 



Asylo cTamiiate mc <Sa cottccnrdia , *;;"• ^ 

A a ' U«(5 tio paia sereis tmcéàdos. 
Meu franfeo coraçáo a vós se entrega» * 
Feliz eu •£* puder j entre os assaltos : . 
Das mais forte* paixões , achar os mrioa 
De fazer netinif em doces laços i.*. 

Nosf&s Útôíes , a Pátria y* as leis ^ e os homerís. 

« * ; ; • AlmagrO. 
A étftèÇéò tonnea&sa *e avizinha. 
Nosso caracter , mestno a magestade 
Do Deos , aue ennuncramos i não consentem , 
Qufe gib: ffoxa* dilações *e penca o tempo. ' 
Nossa lei matada crer , lançar çadêas 
A* ttftffca^lU* Wzãa - siào -wi disputa 
Contra a mesftia víeídade ^or essência» ; 
Deves jâ sctoatítter-te , fe' deite Império 
Hoinefcàgefm' fezér aó meu SobVano. \ 

- A*ÍABALHPA.> 

Q&è itfolefctfa cruel ! Dizeis que somos. 
Selvagens, e que a bruta Natureza 
Nos tem • aferrolhado , que ignorattio* 
Da ordem * swiai usos* poKdcte ; 
Anírtmcíae* km Decs , cuja bondade 
Penetra* e* corações , é furibundos* 
Proclamais 'o* decretos mais injustos ! 
Quereis tine ftie ãeôida na importante 
Mais sublime que&táo »*(*» «6 momento L 
Que sentado em tsúêti throoo , e náo vencido , 
Vá cobarde depor a minha herança 
Aos pés.^e «piem nttnca weus olhos virão ! . 
Que só poiqâeo tâteeis tado acie&tc ! Vi 
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Não be assim que ós comçfles w movkm 
A estilhas s^srções ! Qte*W<> se apura ' 
Cançada> paciência em áttMsiaj ' 
Muitas v«*& o* femtldos eentimantqai ... ./ 
Em vozes do furor sfr fe^ trknsformão* 
< -^ ' '''jtaatA&fto* " • ■ 
Pois tu tios ameaces ! Ta pertenxk» ' ' 
Em teu deliria 'c^tfttôfctt»' decreto» r ' : ' 
Tvaçâcfoi petaj «íãd da Pròvktetteia | ^ ..,•-> 
Já te esqueceste' > : qtfe os temíveis raios 
A ,y *ioÍsa róz ik ácèéndém -; k tff**r o seU' fbgrf 
Abrasa^e matfr , ^ue se^n&Wtezteife o •*■ ^>: 
Aos filhos <jto< ttoVàb ! d 1 M, Sdldâàoâf ! " • « ' 
Preparados , que -a guérrá l sè déòtafa ;*-• >v : - 1 
Conquistai , destrui , vingai insultos , 
O chefe da nação seja o primeiro 
Que caia a vossso pês ! Treme orgulhoso» 

Pizarro. 
Suspendemos , soldados , não se offende 
Quem desarmado está, quem nos recebe 
Em sua mesma casa , quem se presta 
Aos laços d'ami2ade , e não recusa 
Ouvir altas verdades , que annuncião 
Enviados do Ceo» Génios fogosos 
Muitas * vezes os planos desconcerta©* 

Atabalipa. 
Pois que és sensível , e que tens caracter 
Majg_docH y mais humano >jeu_te conju ro $ 
"Wué suspendas teus*" raios ': naõ confundas 
©Çfofcfjdcagraçaj de» triste* Alabahp* 
O innocente PovoÍ Vinde, amigos r * : > 

D a 
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Se rCeor vos í enviou , «lie çonheoc 
O fundo ;ds mitt^ajtaa , e sempre Jasto - 
A fraude ha de puair,* â dêaventur* . . 
<3ontra oppreaeora mão ; prestar a&ykv 

PJ2AHBO. (!) 

Abusar do terror , , ser- fentpre austero , 
Muitas vês**:** fracos exaspere* 
Sigamos a vareda mais #agu/a , 
Que nos presta a Uhisào, O império he m>s*é. 
Alma<;b*>, (& ■ . *. !. 

A primeira impressão çempfié be mais fonte, 
Seguir o seu impubo he ser guerreiro. 
Muitas ! veies se perde n^m ipomento 
<-X que- <ws*a alcançar em loqgos . apaoi» 



\ i Vt.fc 



(1) Ào ouvido dé Almagro. (í) Ao ouvido 
de Pizarro* , ,,-.■'; ; . .,i i 
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ACTO III, 

■ ; 8CE'NA I. 

: . ■, Jardim»; t - • 

Stmira y t Druza.. 

Semira. 



Este jardim, onde o prazer morava, 
Onde sempre risonha a Natureza 
Brotava sem cessar plantas cheirosas , 
Quantos dias passei , dias formosos , 
Nutridos de esperanças lisongeifas» > 

Debaixo- destas arvores copada* ... 

Quantas vezes ouvi de hum .terno, amante. 
Mimosas expressões.! Tíocou-se a sorte! ^ 
Agora em cada tronco só descubro 
A imagem do terror ! Sempre em mçu peito 
Convulso o cotação bate agitado*. t 

Druza. 
Confesso que os aspectos fpribundos. .. 
De nossos invasores me amedrontao. 
Que fojo espavorida apenas ouço 
Rumor neste .JPaJaçip :. mas , Seqhoça^ 



Não te entregues à dor , poupa teus dias , 
Vê que p uutui t ts ' M i rtcs wmipit uau rtao 
Nossa cançada languida existência, 

Pe que serve -ví*er eatre incertezas ! 

Soffirer continuamente a crua guerra 

Pe nutantes paixões he peso, adargo ! 

Ah , minha cara Pruza , ve que horrores 

Se pintão na exaltada fantasia ; 

Hum amante em furor , hum pai escravo 

Pe oráculos funestos ^ este império, 

Pe que éra suc&essora , aVassaUado 

Por feros estrangeiros , que não sentem 

Nos duros peitos cotomoc&ô suave. 

Que destinos terá hum Peos irado ~ r 

Deoretedò áo Peru ! Negro Uoriaoute 

Se apresenta a meus olhos «deslumbrados» - 

- • Oruía. > / 

Tu me faaer tnetoer! Porqae ní|o segues 
O caro esposo! Porque níto prpdurM ' 
Asylo em seus domínios , mais seguros 
Pela* potente m&o da Natureza ? 

Semira. 
N£o , amiga , sfe Nume inexorável 
Tem proscripto era furros dos nobres Incas 
A raça magestosa, único ramo 
Eu sou do tronco seu ; a qualquer parte , 
Aonde me encaminhe, o tilgfo fado 
Qual sombra segolrti meus tristes passos, 
AHi irá comigo a desventura, 
Empéstacei o* ares , que respire. 



Apôs mim maroto^ owmfa guemu, 
Ah* wào quero ittfoipto mv mw jWflPta 
Na longa sei;fe à ; fef^s 4e*únos; , f ( 
Nem barbara deixar na luçta horrível 
Caros auctora dfc W8ft Vío^i &av 



Q 



' Ue aprazirel j*r&a ! £*tea paisana* 
Verdes ramos de çfYQfçs indígenas 
A hum Ewopeq *l*gr^>. Mas, qwe y^ja! 
Que belleza a mew* olhos se aj>re*çpfe$. 

/ Ssuejra. 

Sinto rumor f Fujapç* de#e sitio. . 
Eis de esuaaba figuro o fero weçto! (3) , 

... ,jP^z^JM>« (3) 
Nynipbas deste jarçUw, que âs flores belTas 
Roubais a for augura;. o& brando* pa?*ps , 
Affaveii svroeiídei, . Miflha prgsftqgp . tJ 

Vos enche àe pavor ? Pepprvde p a^s^p,. 
Sabei que qi Jiespaohqes são P^eigoç, tfifPQI» 
Que wbem empregar o i»iq^a a$j graças v 
Para gaabar o* caçoes 4'.a3HçHip» 



Cl) Entrando ser* r*pwmas ditas. (2) Que- 
rem fugir. :©)...Al <kí«"»> , <.., . ' / 



56 

Que tem vossos encantos. Este o dia • 
Mais feliz para mim, depois que os Tentos 
A's vossas regiões me conduzirão. 

Semiba. í 

Não deveis estranhar nossa surpresa* * •. 
Affeitas sempre a usos mais singelos, 
Vendo em vós Deoses, ou mortaes severos, 
Mal podemos fixar vossos semblantes 
Bem sentir de temor gelar-se o sançue. 
Neste embaraço permittí , que humildes 
Nos retiremos , e se sois 6ensiveis , 
Não façais infelizes tantas gentes , 
Que ate os vossos nomes riunca ottvirão* - 

Pizabbo. ' . 
Nestes instantes , que o prazer gerara, 
Não mistureis ideas pavorosas. 
No paiz que habitais deve aventura 
Risonha amanhecer de dia em dia* 
Eu não faço infçlizes, vós somente 
Oç podereis fazer fugindo esquiva, 

Semiba. 
Se de mim dependesse essa ventura , 
Que tanto exagerais, quantas desgraças 
Fugirião da terra ao negro abysmo. 
Agradeço, Senhor, o meigo tracto, 
Que agora me prestais. Brada esperança 
Levanta doce voz dentro em meu peito. 
.JNuuca pensei, que corações forrados 
D'esse duro metal , fossem sensíveis. 

Pizabbo. 
Yós já fizeste o meu em demasia! 
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Dizei quem soisi, e se habitais constante 
Este Palácio, e vosso home amado 
Singela declarai, mçu doce encanto* 

Sbausa. t . • . . 
Ah, Senhor, o meu pejo me confunde! 
Porem cedendo â força errfesistivel 
Da nossa educação , qoe não permitte 
Guardar occulto em peito refalsado 
O que nào he segredo, eu satisfaço | 

Vossos desejos, chamo-me Semira, 1 

Do Grande Atabaltpa herdeira e filha. 

Pizarro. ; 

Vós filha! Vós herdeira deste império! J 

Ah, Semira, já vejo que os destinos s 

Com poderosa mão me conduzirão í 

Por cima d'esses mares espumosos! jj 

Sou poderoso , tenho a meu arbítrio ( 

O rayo e o trovão, mas sou vencido , '* 

Por vossos olhos, pelas graças Jjellaa, j| 

Que adornão hum semblante mais que humano» jj 

Sereis grata aos excessos , que Pizarro Ji 

Por vós deseja obrar f Ao vosso affecftx !| 

Pode aspirar minh'alma extasiada? 

Semira. |i 

Senhor, meu coração repelle a fraude; 
Elle não he só meu, meus Pais dominão 
Por lei da Natureza á mais saerada 
Sobre a minha vontade , e desde o berç# 
Jí indessoluveis laços me ligarão, 

Pizarro. 

Eu os farei quebrar! Cara Semira, 
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Vosso' Pai desde j& he o. meu amigo. 
Taremos a conquista, gloriosa - ■ 

Do novo mundo. Nas nações vizinhas , 
Dictaremos á lei, e* formidáveis 
Até á mesma Europa entào seremos. 

S&MlBAé 

Permittí que me aoeemte, os meus deveres 
Instao que eu parta.- Sede virtuoso, 
Pois só desta maneira altas: conquistai 
Pareis neste pais em pouco tempo» 

Piza Rtto. 
Meu coração vos segue passo a passo! 
Elle já nào he meu, vós mo roubaste! 
Minha bella Semira encantadora, . 
Brevemente vireis dar vida ás plantas 
Deste jardim , aonde a vez primeira 
Piquei vencido em- desigual batalha? 
Lembrar vos -heis que a auzencia me devora? 
£ que dos vossos olhos só depende 
Minha meiga ventura, e meus prazeres í 

SAMIRA. 

Poupai, Senhor, a minha singileza. 
Semira vos respeita, e em vós espera 
JSncontrar protector contra a desgraça. (1) 



(1) Vai-ie com Dfozs. 



T 



$9) 

SC &WAJ -JIE 
Pizarro. 



Eu Esposo terei! Negros Cuidados 
Desterra, ente mimoso! O teu Pizarro 
Só respira por ti! Teu Pai, que eu mesma 
Pertendia arrojar do throno a terra , ^ 
Vai sentà*-se cfc>m gloria; alli comigo. , 
As vastas regiõe* a nós vizinhas 
Conquistadas serão, e tu Semira : . < •'.* 
Serás sempre ai mulher mais venturosa. 
O meu amir, o meu aocego exige 
Victima, qoe o perturba em seus prazeres. 
Almagro , « te* caracter me desgosta ,. 
Duro, ineoffrida, avaro, turbulento, 
Mão podes oombtn&Me cqm meus planos*.. 
\Não< quero sócios acata audaz em preza ! , . . 
Deves morrer ív.* O» Hespanhoes, que virão 
O m#u Império, «nunca mais da pátria 
Pisarão o terreno , pois. pertendo 
Oecultallo aos tyrannos lá da Europa. (I) 



■ j ^ i - 

(1) Vai-M. 



N. 



SC ENA IV, 

Sala. 
Oscar, e Semira* 

' SlMIBÁ* 



lo, meu querida Oscar , tens prevenia* 
Teu nobre coração em -demasia* 
Não são tão durea, tão cruéis*, tão fero» 
Os nossos invasores, lnda há pouca 
No jardim encontrei sen chefe* ajtivos 
Hia a fugir-lbe, quando meigamente 
Meus passos suspendeu ; failou-me aflavel* 
Empregou expressões ternas mimosas, 
Como aquellas, que tu s6 tens comigo* 
Jurou 9 que havia engrandecer meu turono 
Unindo a elle rápidas esquisitas» . • 

Os Hespanhoes , me dia f são susceptíveis 
Aos encantos de amor, e seus prazeres* 

Osca'r« 
E crédula pudeste aproximar-te 
A hum monstro, cujo alito pestífero 
Infecta, e traz a morte? Fementidos! 
A quem nem innocencia nem virtude 
Escapa ás negras truculentas garras. 
Foge, ingénua Semira, ao laço astuto, 
Que indecentes desejos tem traçado. 
Sabe, meu caro bem, que estes tyrannos "^ 
Fingem paixões, que o coração não sente; 
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As que nelles domiuão são ferozes, 
E seus usos cruéis Amor espancão. 

Semira. 
Não posso conceber como a perfídia 
Debaixo cte apparencias Hsongeiras 
Sabe occultar seu hórrido veneno. 
Como pode exprimir a lingoa affouta 
O que não gera o coração sensível? 
.Til me faser tremer!».. Acaso os Numes 
Os vicios náo castigão? Porque vemos 
Tão favorável ser a seus projectos 
A volúvel Fortuna? Os elementos 
A seus preceitos o furor deporem? 
Accender-se na terra o rayo ardente, 
E bramir o trovão com som medonho? 

Oscjí^iu i ( 

Muitas vezes o Ceo deixa em seu curso, 
Fogoso arrebatado , o vicio impune , 
Ate esse momento em que se cança 
Seu braço vingador. Tau tos ultrages 
Desafiáo seus rayos mais temíveis, ' ; 
Que os inventados por. mortaes astutos. 
Não somos nós somente os ofendidos. 
A barbara cobiça destructora 
Tem profanado o teta pio magestoso , 
Do radiante Sol : de seus altares 
Com sacrílegas mãos tem arrancado 
As laminas fulgentes, que os oínavão. 
Onde brilba o metal , que ávidos buicão ; 
Sem pejo o. vão roubar estes audaaes, , 
Até ao simulacro mais augusto 



162 

Tem jà lançado vistas robbíçoéas^ í. i -,.. : •■• 
Vê pois que conftanga rtós podemos t . 
Nestes impios fazer i ..Ten Pai se assusta 
De impostores oráculos, qoe eterrão;, <; , - s 
Somente as almas que sio tem firatezar 
O seu débil caraeter já conheceu* -. > •>• ■-: 
Fallazes invasores. Bem.; depressa «, 

Viráõ a dominar no triste império .»-.*» í *. 
Porém que di6se! . ; . ..Em quanto Oscar exista, 
Escrava não será. a pátria cara ..* '• 

Daouella, que a vçntum em meigos dias 
A formar seu praaer so destinada* 

SC E N A V. 

Os ditos , Atúbalrpã , e PaKma. 

, ' Atabalipa. . . .1 

Hcs© Ue de opposta© paixões lte> combatida 
!Minh'alma inquieta! Que pendor me inclina 
A receber por solidas verdades 
Transcendentes raystericts, que atinunciftot . 
Pavorosos inortaes-! Força in vencível . . 
Em seus discursos « tem | Seu Deba um ater»! 
Quero instruip-roe mais 1 ; Com: sea Monarch* 
Alliança farei! Laços sagrados 
Vão unir para sempre os, dom Iinperiosi 
MeuAi caros filhos, vós seitk ditos** !i ?.. > 
Nova lua asctoeae a> pátria amada; • 
De bum poderosa Peos, a voa.se escute ^:a 



63 

' , Gica'b. . f 
Infeliz fascinado , quando arrojas 
No centro escuro dé fataes desgraças O 

Tua cara família, então proclama» . 
Dias felizes no terreno escravo* 
Que. esperas d'esse Deos, que anminfctârao .; 
Protervas bocas, monstros ,ieraentick>0? í ) 
Quem só- nutre no peito hprrendos vigios» t 
Não tem no coração a : Divindade. . .;; A 

Sabes quaes são os Numes , que estes féftit < 

Adorão sem cessar ^ são á cobiça, : , f 

A traição, & impostura, o negro engauo. ;. ■;> 
Porque queres deixar o- Deo* antigo ;.,;í.,;s«í 
De nossos Pais felizes:? Não gozámos -. t .i • ,X 
Na sua protecção altas venturas ? 
Que alliança ; íatal . té» génio iuquieto •< r - : ''lr 
Pertende contrabir , ir'um reii>Q estr#oho, >\: 
A nossos usos , em loaginqua terçai . t i c/f 
Os vicias que dominão u'eases clâtoéa,: K ':.Sr< 
Virão contaminar teu povo ingénuo* iír ; - r.- i '\ 
Depressa esses metaes* que! aqui *e icfiáo, 
Cobiçosos .desejos despertando r . ^ tl! 
Convidarão miiboes de facciosos ' ,., r .;.-;.,; > J.> 
A vifem despojar dos, ptaCriôs lare* f . : .: . 
Teus míseros vessallos , * tu- mesmo . 
Preparas pana ti igual destino, , ; 

Abre <xs olhos k Jua destas, verdades* , n. 
Teu : aSíado »a por natureza* •. c .: . * . V;' 
Por lei do coraçã# , por haura ,* e brio* 
U»e**e a mim, e mnc* corajotsi > - ; " 
Arrojar <k luma vra fias *pe»pm orfa* , c , ; :• /. 
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Essa caterva vil de aventureiros* 

Ataíalipa. 
O teu génio fogoso, arrebatada. 
Te leva além das metas da prudeada* 
Não queiras abysmar»nos ! Sabe, araigô, ' 

Que o chefe principal , que aqài me> «avia 
Celeste Providencia, fez saber r me - 
Por confidente Beu, qne elle intentava 
AHiar-se comigo, que o meu throne ' • ' 
Seria respeitado , e que a amizade 
Formaria entre nós laços sagrados , 
Que s6 comigo affaveí brevemente 
Intentava exp)icar*se. O seu caracter 
Segura confiança hoje me inspira. 

: Osca'r. 
Olha, Semira, como a vil perfídia 
Entorna seu veneno, e vai minando 
De nossos eoHaçÒes doce existência. 
Sabe, illudkfo amigo, que esse monstro 
Quer seduzir a cândida innoceacia. 
Seus depravados olhos jâ lançarão 
Vistas infames sobre a própria filha. 
£ comprarás á casta do teu sangue , 
Da honra, e da virtude, hum throno indigno 
Que pode» sustentar em campo armado 
Cheio de gloria, intacto de vileza? 
Ah, teme o meu furor! Teme o que perde 
Tudo quanto possue , mesmo a esperança ! 

Atabalipa. 
Ta me encheste de horror! Não pode tanto 
A força da desgraça! Antes a morte, 
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Que ser traidor,, mfame, e fementido* i -. < 

Semiea. 
Meu coração não pode por-se 'a < prsço , \£ 

Já tem senhor , ta mesmo o destinaste > ; 
Os laços que o apertão sao tão fortes» 
Que não podem ^quebrar injustos fados y >. ' 
Nem Deos- estranho , nem mortal ousada. : ' j 

Palima. ■ ) . j 

Porque deixais nutar entre incertezas j 

Afflictos corações-? Dar o remédio >;■.'« j 

Quando a desgraça assoma , íielei que impera 'i ! 

Nas almas valorosas. Atenar-se . -./í j 

Só de leve rumor pertence aos fracos., | 

Escuta , esposo , com caracter firme , 
Esses tractados , mas se as leis da honra 
Quizerem insultar homens injustos > 
Prefere antes morrer que ser perjuro»- 
Conheção esses feros , que nos chamão 
Selvagens e brutaes , que em nossas almas 
Tem mais poder a solida virtude , 
Que esse amor da existência tão prezado. 

Osca'r. 
Não são vagos rumores , que despertão 
Turbulentas paixões dentro em meu peito , 
He a mesma certeza. Se escutarmos 
Da impostura , e traição os sons funestos 
Tudo perdido está» Os Peruvianos 
De dia em dia vai prendendo o susto. * 

A esses restos , que inda se conservão , 
Do amor nacional lancemos fogo. 
Vamos a combater; nestes audazes 

E 



Tenho K xingar traição , ódio, é citiine* ;,■ 

Ataba&i^a. 
Meu genewwo.Oi©ár y nâo^e, arreates J) rT,f 
Pesada mão ide lúgubre destino 
Me opprimel denodada i Sivttp n'alma 
Gritar estranha* voz<y que me confuride ! 

I Mas jqkeaar doi lanocs tormentosos ; r. 

,; A .que possa levar-me o fado iníquo , 

; Fica seguro v que manchar jmjo sabe 

i Atabalipa comi' aoçoes infame» 

O * 8ob!ráno caracter , i que lhe - dera 

Em tempos mais tianquíllos a ventura . , 
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ACTO IV, 

SCENA I. 

Sala. 
Almagro. 



Qui esperarei. Vamos minando 
Deste froxo a ruína. Se eu pensasse > 
Que hum acaso feliz do novo mundo 
Me havia abrir desconhecida entrada , 
£ que o poder das atinas coruscantes 
Faria succumhir hum povo immenso , 
Viria só , para gozar sem susto 
Os mimos da fortuna. Nos momentos 
Em que deve mostrar grande energia 
Suspira affeminado , e perde o tempo 
Formando aéreos planos. Se eu somente 
O commando tivesse desta empreza , 
Jà teria o Peru avassallado 
A's minhas leis. Pizarro não merece 
O premio da conquista. Já começão 
A murmurar os nossos camaradas. 
Electrizemos pois génios inquietos. 

E 2 
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Contra o froxo formemos hum partido. 
Acabe às mãos da intriga e do ciúme 
Aquelle , que me assombra e me desgosta. 
Elle chega ! Do meu rancor se occulte 
O fogo abrazador , que me devora. 

S C E N A II. 

O dito , e Pizarro. 

Pizarro, (l) 

Ue presença odiada de importuno 
Neste momento vem atromentar-me ! 

Almagro. 
Amigo e camarada , os meus cuidados , 
Meu caracter ingénuo , franco , e nobre , 
Não soffrem , que eu sopporte por mais tempo 
O pezo esmagador de meus receios. 
Somos sócios , e quando nos ligámos 
Para emprender audazes descobertas , 
Os fortes corações , que a Natureza 
Vigorosa nos deu , de ferro e de aço 
Intrépidos cobrimos. Quantas vezes 
Te vi no reino de Neptuno irado 
Com semblante sereno ao nauta afflicto 
Inspirar confiança. Estranhos climas , 
Povos selvagens , hórridos desertos , 



^1) A* parte» 
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Não poderão tios críticos momentos 
Roubar-te a cor do rosto. As leis dictavas r 
£ a For ta na *>s montes aplanava. 
Agora qne esta mesma lisongeira 
Do aurífero Pêra te entrega a posse, 
E que seus habitantes mal se atrevei» 
A levantar os olhos de assombrados , 
Em que os nossos canhões apenas troão 
Lanção por terra indigenos pasmados, 
He que te veio entregue ã mais profunda 
Cruel melancolia , que derrama 
O susto e o pavor nos teus soldados. 
Nossa amizade , e nosso mutuo ingresse , 
São direitos , que exibem de teus males 
Ingénua confidencia. Quasi sempre 
A fiel narração lhes gasta o pezo 

Pizarro. 
Não sei contrafazer-nie : sinto n'alma 
De oppostas sensações choques funestos* 
Quanto melhor me fora ter entrado 
Neste paiz seguido da victoria , 
Depois de ter em fervidos combates 
Vencido , conquistado» Que remorsos 
Eu teria poupado ! As leis da guerra 
Seus direitos prestando , o saque e a morte 
Serião desculpáveis: mas se encontro 
No senhor do paiz hum homem dócil, 
Que affavel nos recebe em seu palácio , 
Que se entrega nos braços d 'amizade , 
Que attento nos escuta , e quer ligar-se 
Com os mesn*oa, que vem de mão armada 
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Seu império invadir , com que pretextos 

A nefanda traição cobrir podemos ? 

Até nas gerações as mais remotas 

Se tremem de horror ; e nossos nomes , 

Apezar do valor, e do heroísmo, 

Dos crimes d'ambtção serão manchados. 

Sejamos mais humanos ! Pouco a pouco , 

Os selvagens costumes adoçando 

Desta ingénua nação , conquistaremos 

Não somente o Peru , mas de seus povos 

Os dóceis corações, que he mais que tudo 

Almagro. 
Que súbita mudança em teu caracter 
Descubro , amigo ! Quando desgostosos 
Da dura condição em que nascemos , 
£ que a mesouinha mão da desventura 
INo queria fecnar na pátria ingrata ; 
De nossos génios por impulso ardente 
A novas descobertas nos lançamos. 
Quantas vezes em nossas conferencias , 
Tendentes aos projectos que formámos , 
Teu caracter fogoso , arrebatado , 
Propenço sempre para a crueldade , 
Prudente moderei. Tu me disseste 
Muitas vezes sanhudo,^que a Fortuna 
Affa^ava somente o génio ousado , 
Que a froxa indecisão a affugentava , 
Que bum apático instante só podia 
Malograr o valor de longos dias. 
Apenas avistamos estas costas i 
Aos Povos Europeos desconhecidas, 
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Com semblante seguro sobre a tóldá - ■ » -. 
Da nossa embarcação ,. quei então arfava 
Para as praias de Puna, me mostraste 
Esta vasta extenção de continente 
Como premio 4s fadigas destinado. 
Apenas aportamos , nosso aspecto , 
Dos accesos canhões o som terrível , 
Superstição , que os braços algemava , - 1 
Sem resistência a entrada nos franqueio ; 
£ com assombro, e novidade, vimos 
Só diante de nós homens tremendo; 
Prevendo logo grandes resultados 
Das nossas descobertas , nos lançámos 
Nas praias do Peru , e quando ouviste , 
Que o sen Imperador só empregava 
Ricos presentes pára afftigêntar*no» , . 
Intrepiao e -guerreiro me disseste , ■ 
He preciso avançar, ir «dethronallo -; 
Na mesma capital, em quanto o medo > * 
Lhe abafa o coração , a ferro e fogo 
Ganharemos a posse deste império. 
Nos primeiros momentos foste. duro, ■; • 
Inaccessivel , fero y inexorável ; i 

Agora de repente transformado, 
Te vejo suspirar y gemer afflicto , . 
Consumindo estes dias preciosos 
Em agitadas languidas demoras. 
De teu acerbo mal prevejo a origem. 
Pela voz d'ami2ade só te digo, 
Que o génio em prendedor não se escravisa 
Por ligeiras paixões , que a força ei&botão , 
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Que fugindo o tenor , nos foge a preza . 

> . PlZABRO. 
Almagro , to me insultas ! Nada tenho 
Mais caro ao coração, que esta conquista». 
Froxas paixões ,■ que es homens affeminão , 
Desconhece Pi sarro ; não. se amoldão 
A' nossa profissão esses suspiros , 
Que na tua exaltada fantasia 
Tem gerado o. furor. A meus conselhos 
Te inclina hum pouco dócil J Muitas vezes 
Mais se ganha com brandos sentimentos , 
Que ostentando rigor. Quem nos sustenta 
Sobre este terreno , injusto amigo , 
He sd a estupidez. Se despertarmos , 
Com duras oppressões, nestes selvagens 
.Essa paixão tão natural ao homem 
Quando se vê traido , se a vingança 
INos peitos accender © amor da Pátria > 
Se cahir a illusão das Divindades f 
O que será de nós , de nossas armas > 
Cuja força somente aqui consiste 
líos recursos da simples Natureza? 
Com teu génio avarento não perturbes 
Minha marcha politica, que o tempo 
Te fará conhecer quem he Pizarro. 

, . Almagro. 
Eu jamais soffrerei , que em tom altivo 
Queiras dietar^me a ki. Com que direito 
Pertendes só mandar i Não somos sócios ?. 
Não forão . couibi oados nossos planos i 
Nã> ajustámos , que os despojos fossem 
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Entre nós igualmente repartidos f 

Como queres açora misterioso 

Dispor em chefe i Concluir tractados 

Occultos , e sem meu consentimento ? 

Altamente reclamo os meus direitos. 

Protesto , que não tens auctoridade , 

Que te possa fazer independente. 

Essa marcha politica , que ostentas , 

JNão seja pomo de fatal . discórdia. 

Vê , que a nossa ventura he conseauencia ^ 

Dos lagos que nos ligào. Nesta falia , 3 

Que dieta hum coração robusto , e franca , í 

Medita seriamente. As circumstancias J 

Te mostrarão também quem he Almagro* (1) g 



S C E N A III. 



J 



u 



A: 



Pizarro. 2 



. Meaças-me , vil , minha vingança ^ 

A guerra te declara ! O teu destino £ 

Esta na minha mão ! Esses soldados , jj 

Que intrépidos nos seguem , quando eu queira 1 

Te hão de assassinar! ímpio ! Orgulhoso 1 
Descobriste meu mal ! Os meus suspiros , 
Infidos , me trairão ! Mas não julgues y 
Que pode< amor embrandecer minh'alma ! 
Duas paixões oppostas se acamparão 



(1) Vai-se. 



i 
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Dentro em meu coração ! Soa devorado 
Por ódio , e por amor , a qualquer delias 
Deixemos franco império ! Sim , Semira , 
Tu a parte terás que a amor pertence , 
£ do ódio o furor sopporte Aimagro. (1) 

S C £ N A IV. 

Sala. 
Atabalipa. 



D. 



Oce e serena paz, que já fugiste 
Do triste coração , será possível , 
Que venhas outra vez dourar meus dias ? 
Que o meu império escravisado aos Fados 
Possa ser venturoso , engrandecer-se 
Por mãos fumantes , que o terror espalhão ? 
Ah' , não, , essa esperança lisongeira 
Evaporou-se , e de illusões funestas 
Pertendem entreter escassos dias - 
Da misera existência. Estes austeros 
Indómitos mortaes tem jà lançado 
A sorte do Peru ! Serão mui duras 
As condições com que Pizarro intenta 
Alliar-se comigo. Oscar , lançaste 
De horrível prevenção negro veneno 
No fundo da minh'alma atribulada ! 



(1) Vai-se. 
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Porém seja qual for o trance amargo y 
Que tenha preparado o Fado iniquo , 
Meu coração , que preza mais que tudo 
A honra e a verdade , será sempre 
Virtuoso no meio da desgraça. 
O Throno , a vid* , me serào pesados- f 
Se for preciso que nefandos crimes 
Os venhao sustentar. Pizarro chega ,* 
Deste enigma fatal o veo se rasgue. 



S C E N A V. 

d taba Upa , e Pizarro. 
Pizarro. 



A 



Migo , que os Destinos poderosos 
Fizerão conhecer. Quando eu buscava 
Por cima desses mares procellosos 
Occultos continentes , novos climas 
Aos povos Europeos então vedados ; 
Meu peito preparava pVa conquistas 
Filhas do meu valor. Senhor dos raios , 
Não podia temer ; e vendo as costas 
Do teu império , disse transportado , 
Eis o primeiro premio que a Fortuna 
Fagueira me apresenta. Em terra salto; 
E vendo os habitantes consternados , 
Julguei ter o Peru avassallado. 
Quiz. dethronar-te , com franqueza o digo , 
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E fazei? proclamar ao som medonho 

Dos accesos canhões estrepitosos 

As minhas leis. Ao culto que prescreve 

Sancta Religião , que adoro e sigo , 

Consagrar esses Templos magestosos , 

Que ao Sol edificaste. Quão differentes 

São agora as ideas que me girao 

Na mente embreagada ! Sabe , amigo , 

Que em lugar de hum tyranno tens num sócio, 

Hum alijado poderoso e forte , 

Que te quer sustentar com honra e gloria 

Sobre o Throno dos Incas. Quantos povos 

Circumdão este império teus vassallos 

Bem depressa verás. Tantas venturas 

Podes comprar , fazendo venturoso 

Teu nobre bemfeitor , teu caro amigo. 

Atabalipa. 
Poderoso Senhor , tu me confundes. 
Como pode hum mortal desventurado 
Ser arbitro da sorte do què\ impera 
Até nos elementos ? Teus desejos 
Serão leis para mim. Eu te agradeço 
Quanto me offreces generoso e glande. 
Praza ao Sol , que esses laços projectados 
Os aperte a virtude , pois sem ella 
Não podem prosperar acções humanas. 

Pizarro. 
Sim , amigo , a virtude , amor sagrado 
Vai unir-nos p'ra sempre. Eu te descubro 
Meu terno coração : de ti depende 
Miuha sorte feliz. Ha poucas horas , 
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Buscando distracção a meus cuidados 
Nesse ameno jardim de teu palácio , 
Entre as mimosas flores se escondia 
Travesso Amor com sé tu preparada : 
Apenas piso o doce pavimento 
O traidor desfechou , golpe suave 
Me abrio o coração , ferido volvo 
Os olhos paca o lado donde a sétta 
Penetrante partira , e logo vejo 
Amor em tua filha transformado. 
Seus meigos olhos , expressão mimosa , 
As graças todas , que formarão nella 
Risonha habitação , n'um só momento 
A conquista acabarão : vi-me escravo 
No meio de meus planos de grandeza. 
Minha forte paixão lhe expus singelo , 
Porém ella inda mais por natureza , 
Dando pouca attenção a meus suspiros , 
Somente me exhortava a ser constante 
Na marcha da virtude ; e tão modesta 
Se separou de mim , que apenas pude 
Pedir-lhe , que me amasse , em tom medroso. 
Ausente de seus olhos, sinto n'#dma 
A guerra das paixões , e jâ conheço , 
Que não posso existir sem ver Semira. 
Nos laços de hymeneo .unido a ella , 
Dando novo esplendor a este império , 
Fazendo conhecer a luz celeste 
Do sagrado Evangelho , e .pouco a pouco 
Selváticos costumes transformando 
Nas mais polidas soçiaes manearas h 
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Verei fluir nos braços da ventura 
Da formosa Semjra os áureos dias; 

Atabalipa. 
Se vínculos sagrados contrahidos 
Na presença do Sol em tenra idade f 
Quando ainda as paixões adormecidas 
Nos corações reponsão , não tivessem 
Ligado para sempre a caca filha, 
Cpm que prazer , Senhor , hoje acceitâra 
A honra que propões : mas meu decoro , 
Seu mesmo coração , justas promessas , 
Juradas pela luz, que o Sol espalha, 
São obstáculos , que vencer não pôde 
Hum honrado mortal. O ser perjuro 
He o crime maior, que o Ceo castiga. 

Pizarro. 
Quem he esse felte , que tem domínio 
Sobre a beila Semira í Acaso , amigo # 
Seu dócil coração vive occupado 
Desse objecto l . . . Amaro ? . . . Meu caracter , 
Meu amor , meu ipoder , não tem valia 
Aos olhos de Semira ? E tu , ingmtp , 
Impolitico Pai , desconhecendo 
As vantagens reaes do teu império , 
Poderás regei tar minha alliança , 
Donde está dependente o teu destino í 

Atabalipa. 
Meu destino immortal jamais depende 
Da viuvei fortuna. Ser honrado, 
Guardar meus juramentos, não manchar-me 
De perfídia e traiç&o, he na «wnfrakna 
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Império , que nao rouba a mao do Fadou 
Acalma a agitação. Fogoso impulso, 
Que essa paixão suscita , o homem sábio 
Cuidadoso modera» Attento escuta , 
E certo estou, que se -és o que te inculcas, 
Se he verdadeira a lei , que me annunctas 
Do teu Deos bemfeitor , convirás logo , 
Que não posso dispor do que já tenho 
Cedido de hunia vez por lei sagrada. 
Onde os limites temi meu vasto império , 
Começa o reino de, bum Sob'rano amigo 
Ornado de virtudes , que ennobrecem 
O Throno , a Magestade. Minha filha , 
Dos Incas successora , não podia 
Hum consorcio encontrar mais vantajoso. 
Unido aquelle reino a este império , 
A mais segura paz affiançava 
Aos povos a ventura. Oscar não tinha • 
Completos nove annos , quando veio 
Mandado por seu pai saudar-me em Cusco. 
Sua bella presença, hum génio affavel , 
Ganharão meu affecto , e bem depressa 
Como filho o tratei. Era Semira 
Quasi da mesma idade. Eu espreitava 
Seus tenros corações , quando entretidos 
Os encontrava em brincos tnftocentes. 
Vivião como irmãos , e neste tracto 
Forão crescendo , e foi crescendo a chama 
De hum virtuoso amor dentro em seus peitos. 
Morreo o pai de Oscar; era forçoso 
Que então fosse tomar do reino a posse. 
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Instarão seus vassallos , porém etle 

Entregue à dor de perda tão sensível, 

Iuda sentia mais deixar Semira. 

Minha filha tremia : em pouco tempo 

A côr das rosas , que nas faces tinha , 

Em matutinos lirios foi mudada. 

Minha esposa n'um dia me rogava 

Quizesse interrogai los. De repente 

Vem Semira e Oscar cheios de pejo 

Lançar-se a nossos pés. Este mancebo 

Assustado nos diz. Meus pais queridos , 

A educação vos devo , e devo tudo 

Que excita gratidão n'úa alma nobre ! 

Não façais infelizes vossos filhos , 

Que não podem viver já separados ! 

Sou Sob'rano também , porém deponho 

Meu throno a vossos pés , pois sem Semira 

Só o império da morte me pertence ! 

Se em te agora , Senhores , vós quisestes , 

Que fosse minha irmãa , mais generosos 

Minha esposa a fazei neste momento í 

Semira quiz fallar , porém convulsa , 

E cheia de pudor , entre soluços 

E lagrimas cahio desmaiada. . 

Que tocante espectac'lo , meu Pizarro, 

Ao coração de hum pai í Tomo-a nos braços, 

E quando recobrava os seus sentidos , 

Pego na mão de Oscar , na de Semira , 

E apertando-as entre as minhas, disse, 

Vivei meus filbos^ sede venturosos , 

Juremos, pelo Sol , eternos laços h 
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Com elles venha a paz , formemos hoje 
Be nossas posseçôes hum só império. 
Vê agora , Senhor , se aquelle mesmo / 
Que os laços estreitou , pode quebrallos. 
Esta idéa somente me horrorisa. 

Pizarro. 
Pois eu os quebrarei ! . . . Semira he minha ! . • • 
Meu coração exige esta homenagem ! 
Que atrevido mortal quer disputar-me 
O gozo a meus prazeres ? . . . Tem Pizarro 
Indiscreto rival ? . . . Depondo ideas , 
Que hum fraco coração somente aterrão , 
Pensa sesudp , e vê quantas vantagens 
Te podem resultar desta alliança. 
Hum SobVano não deve ser escravo 
Dos tractados que fez , quando melhora 
A sorte de seu reino. Hum vil selvagem 
Não pode competir com Deos do raio* 
Estes dous axiomas , que an núncio , 
São de eterna verdade : hum he s6 filho 
Da apurada politica , e o outro 
Do, meu grande poder llie vem a origem. 
Se recusar Semira o meu consorcio , 
Obriga-a como Pai , como SobVano , 
E deixa esse importuno , e seus estados , 
A 9 s iu venci veis armas de Pizarro* 

Atabalipa. 
Pois hum SobVano deixa de ser homem 
Por sentar-se no throno f Leis sagradas * 

Não o ligão também f Não preza a honia ? 
Não deve respeitar os seus contractos , 

F 



Inda fcòm tilais melindre , € mata d«c6it> f ' 
Não he £ai ? Nãb rèclarná a, Natureza 
Dentro ern Seu coração Sguôes direitos r 
E como poderá , setn ser tymhrió , 
Constranger htíttia filha a alheio» kiços 9 
Que cila talvez detesta ? Tem limites 
O paternal poder t quando aè excede 
£m vez dê amigo torila-se odioso. 
Tu nos chamas selvagens ; àh* não queiras 
Com feltes a!liar-te , sáó grosseiros ; 
As polidas maneiras là da Europa 
Singelbs não cuUivão , nem désejão. 
Deixa fr Peru em paz, vai sobre as ondas, 
Que a ti se carvão , procurar ousado 
Segunda Vez a aftbrtimada Hèspanha. 
.Do ftrtgido metal , drue tanto encanta 
Os olhos Européos , porção ingente 
Te afarei apromptar. A teu Monarcha 
Offertarás por mim ricos presentes. 
Segue está marcha , e deixa . aos Peruvianos 
De teu nome immortal grata memoria. 

Pizauro. 
Não he fíigirrdo , que Pizarro intenta 
Seu nome celebrar, he conquistando, . 
He <fàzeri<So ceder à «eus desejos 
Não somente o Peru , mas quanto pode 
Su'alma electrisar. Não te demores , j 

Escolhe , dando à filha , a paz , e o thròno , 
Ou, recúsandò-a , guerra, estrago, e morte. (1) 

(1) Vàí-*e. 
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S C E N A VI. 

Atabalipa. 



Ao , bárbaros , não são vossos costumes 
Nascidos dessa lei , que hum Deos dictàra l 
Sois impostores , que a moral só tendes 
Nas línguas infestadas , e nos peitos 
De enormes vicios esquadrão nefando ! 
Sim deixei-me illudir ! Tarde conheço , 
Que devia morrer como Soberano ! 
Porém o. que farei neste conâicta ! 
Ao coração me falia agonizante 
A triste Pátria ! Clama a Natureza ! 
Geme a mimosa filha consternada ! 
Bramindo de furor o caro amigo 
Meus jamentos sólidos reclama! 
Fulminante Tyraono a lei mais dura 
Quer exigir de hum pai ! Tudo coíispira 
A fazer na minb'alma horrível guerra ! 
O' Tu Deos Im mor tal , por quem já sjnto 
Suave inclinação , não desampares 
Os povos do Peru ! Se com teu sanguq 
Quizeste resgatar os homens, todos > 
Homens nós somos , e talvez mais docfis 
Em cumprir tua Jei sagrada e pura. 
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ACTO T. 

S C E N A I. 

Jardim. 

Semira , Akalia , e Druza. 

Akalia. 



Or occirltos destinos se encadeão 
Os males do Peru ! Paixão funesta 
Da terrível discórdia o facho accende ! 
E quem diria , que homens carrancudos > 
De fogo armados , insultando a inortç , 
Aos encantos de amor fossem sensíveis. 

Semira. 
Ah' não chames amor paixões nefandas ! 
Esses metaes , que nós pouco prezamos , 
Fértil terreno dilatado e rico , 
A origem são de túrbidas procellas. 
Só para segurar esta conquista , 
He que o bárbaro quer unir direitos , 
Que a Natureza deu , a seus audazes 
CoWosos projectos. Não se amolda 
Heróico amor a corações nutridos 
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De sórdidos desejos ; nem se ganha 
Por força a inclinação nas almas nobres. 

Druza. 
Se abraçado tivesses meus conselhos , 
Fugindo logo âs vistas furiosas 
Destes monstros em homens transformados x ■ 
Quantos males terias prevenido , 
Que a nossa desventura tanto augmentão. 

Semira. 
Quem pudera atravez do tempo escuro 
Seu destino espreitar ! £ quantos laços , ' 
Caros ao coração , era forçoso 
Dilacerar ! Que misera existência 
Seria a minha , sem saber da sorte 
Dos ternos Pais , e da insultada Pátria t 
Porém se esse cruel inda persiste 
N'atroz idea de fazer escrava 
De fogosos caprichos esta amante 
Fiel esposa , vamos escondemos 
Entre as alpestres broncas penedias ,, 
Lá nos confins, do reino afortunado 
Do meu querido Oscar. Rumor eu sinto f 
He Pizarro que vem ! . . Oh Ceos , que encontro ! . 



V: 
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SGENA il. 
As ditas , e Pizarro. 

PlZARUO. 



Ejo em vosso semblante bem dèscripta 
Funeste agitação , que o meu aspecto , ' 
Odiado talvez , em vós desperta. 
Não podia julga* tjue preterido 
Fosse por hum rivaB rude e selvagem. 
Quando Pizarro se declara amante, 
Tudo deve ceder. Tinha direitos 
Para assim esperar. Fui ilhidido 1 
E Semrra. cruel prefere x> estrago 
Da Pátria e da Família aos ternos laços , 
Que hum, poderoso amante lhe offertara. 
Jà de meu coração vai debandada 
Fugindo amor , deixando o campo aberto 
Ao torcedor, ciúme , e àa vingança 
A voz se eleva no convulso peito. 
As horas , que me Testão (teste tfra , 
São do preço maior , tjue o mundo vio. 
Pecidi-vos , Senhora , ainda entrego 
A sorte do Peru ao vosso arbítrio. 

Semira. 
Que pertendeis de mim i De hum ente estranho 
A's maneiras da Europa i Que escondera 
A Natureza em dias mais tranquillos. 
Nossas religiões , oppóstos cultos , 
DifíV/ente educação., leis divergentes, 
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Meu coração jfc prezo em dqç$s lagQf , - 

Que a, jnDooenpi^ feçeo naquejla id^çie 

Em que as p^ixpes pão tem fogoso império j 

Tudo isto , Sepbor , pão embaraços j 

Que não posso vencer. IN ao se subjuga 

Por força o colação de huma donzella; 

Nem ao grande Pizarro rieroe da Hespanha 

Convém manchar seu njotne cpnçrtraflgpndp ) 

Huma fraca mulher 3, $er perjura. 

Como pôde agradar-te , que eu te entregue 

Tremendo ingrata m$o , ficando a posse 

Do coração a seu senhor primeiro ! 

Ah' deixa esjta infeliz ! Q rumo segue., 

De ouro ^carregado , £, Pátria i Ilustre ; 

Alli encontraras meigas bellezas , , 

Que facão de teus dias a ventura. 

Tews volúveis caprichos moderando > 

Ficará eníre nps pempre saudoso 

Teu nowe das virtudes adernado. 

PlZA£RQ. 

Não soffre reflexões mjn)i'^rna inquiefa» 

Chiméricos fjBUtòftSfôas se levando 

Contra o a»eu <eor#ç$o. (Cons^ní^e , ,e foj{;e $ 

Saberej destruir ijftjp&tQs ]#çqs | 

Que ao meu prazer s£ Gppõe. Pensa Semira 

Na differenç* qye Jbp <entr$ hum se^v^g^ 

E Pisarjo senhor do rftjo arajeofe. 

Semira. 
"Selvagem também sou , o mesmo sangue ™* 
Nas v$$s me c^rçuja : mps affrçfte j / 
Que esse, que em teu fujpoF aç^rfep ^últefc, 
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Talvez tenha no peito mais virtudes , 
Que os heroes decantados dessa Europa. 
Podes expor de huma paixão funesta 
O fogo abrazador sem ultrajallo. 

S C E N A III. 

Os ditos , e Oscar escondido entre os ra- 
mos das arvores. 

s 

Osca'r. 

Hc»Ue opportuno momento se apresenta 
Ao meu resentimento , agora mesmo 
Cahirás a meus pés , monstro odiado. (1) 

Pizarro. 
Pois não valem meus rogos ? Não te movem 
O esplendor do throno , a honra , a gloria 
De teus amantes Pais , por quem suspiras i 
Meu amor neste instante me descobre 
Enérgico remédio a tantos males. 
Esse objébto vil , que te encadea , 
Eu farei extinguir : acabe a origem 
Ponde podem provir grandes desgraças. 

Osca'r. 
Primeiro acabarás na ponta aguda 
Desta sétta vibrada por meu braço ! . . (2) 



(1) Tira da aljava huma setta , e a pôe no ar* 
co. (%) Aponta a setta. 
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Hum pouco mais suspenda-se a vingança ! 

Vejamos se Semira lhe resiste , 

Ou se cede ao traidor , tímida , e fraca. . 

Semira. 
Como queres , injusto e deshumano , 
Contra a vida attentar de hum innocente , 
Que nunca te offeudeo. Pode ser crime 
A teus olhos ferozes nossa chama 
Accesa no Peru , quando habitavas 
Longínqua Hespanha , sem saber se havião 
Homens iguaes a ti n'um clima estranho ? 
He essa a sancta lei , que ufano inculcas ? 
Consentirá teu Deos , que as mãos ensopes 
No sangue humano , por vingar rancores , 
Que indiscreta paixão tem suscitado ? 
Ah', Pizarro, não queiras n'um momento 
Fazer, cruel, a tantos desgraçados! 
Respeita as leis da Natureza, ou teme 
Hum braço vingador ! Jamais Semira 
Pode amar teu caracter sanguinário 

Pizarro. 
Pois que ingrata desejas ver da guerra 
O facho abrazador, pois que te agrada 
O som de meus trovões , Semira , eu parto 
Brevemente verás pallida e triste 
Correr por teu capricho o sangue humano ! 
Dos Incas para sempre destruído 
O fraco império ! Sobre o throno de oura 
Como conquistador marcho a sentar-me ! 
Teus pais vão arrastar duras cadeas ! 
E tu serás , cruel , a minha escrava ! 
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Oscà'r. (1) 

Não em quanto existir Oscar, que insulta 
Tua perversa audácia ! Morre infame 1 (2) 

Semira. (3) 
Suspende o golpe , Oscar , deixa â vingança 
De bum Deos somente a punição do crime. 

Osca'r. 
Neste momento meu seguro braço 
Vai vingar a razão , a humanidade , 
O ultrajado amor , a pátria , o throno , 
Que esse monstro em furor tem ©ffendido. 
Deixa , Semira , extinguir a peste , 
Que nos quer devorar. Não me detenhas* 

Pizarro. (4) 
Este ferro invencível , que despreza 
De hum louco e temerário a fúria brava 9 
Me vai desaggravar , livrando a terra 
De quem fumenta a infernal discórdia. (5) 

Akalia. (6) 
Por piedade , Senhor , detende os passos ! 
Attendei generoso aos nossos rogos ! 
Não transformeis este jardim risonho 
Em theatro de horror 4s mossas vistas ! 

Osca'r. 
Minha cara Semira , tu proteges 



(í) Sahindo com precipitação. (2) Aponta a 
settá. (3) Semira corre a Oscar , e o suspende. 

(4) Com a ««pada na mão. (5) ^Qttjer aco- 
metter. (56) Akalia e Droza * deterá* 
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De teu tyrcumo a vida escândalo» ? 

Vê que o bárbaro intenta escravisar-te , 

E teu thttrao manchar ! Morre inimigo ! (I) 

Semika. 
Quanto sou infeliz ; já não attendes 
Da tua amante as vozes carinhosas ? 
Nada valem meus rogos , meus suspiros i 

Osca'b. 
Adorada Semira , agora a honra 
Tem em meu coração maior império 
Que o -excessivo amor : quem desaggrava 
Sua amante ultrajada náo a offende. 
Deixa o arco vibrar , acabe a fera. 

Semíra. 
Suspende , heróico Oscar l Quem me soccorre ! 

S C E N A IV. 

Os ditos , Atabalipa , Palima , e Ingacu. 

Atabalipa. 

JLvJL Inha adorada filha , quem te msdta ? 
E que intentaes fazer em ódio tccesos ? (fi) 

Palima. (3) 
Teu génio arrebatado quer lançar-aos 



(1) Quer desfechar. (£) Atabalipa , e fciga- 
cu , correm a Pizarro* (3) Palima dirigi-ge a 
Oscar. 
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v 

Nos abysmos fataes da desventura. 

c OsCA^. 

Quero o Peru salvar ! Vós malograstes 
O mais feliz momento ! Talvez hoje 
Da vossa compaixão sejaes punidas ! 

Atabalipa. 
Pizarro , desculpai o impulso ardente 
De hum joven valoroso. Eu só desejo , 
Que a mais segura paz , bella armonia 
Reine neste paiz , em quanto os fados 
Nelle vos conservarem. Vinde , amigo , 
O ouro receber , que vos offereço. 

Pizarro. 
Como te illudes ! Julgas que a Pizarro 
Pode comprar teu ouro ! Sabe , altivo , 
Que mais nobres idéas ali m então 
Meu grande coração. A guerra pode 
Fazer minha fortuna mais pomposa. 

Osca'r. 
Sim , ao campo da guerra he que eu te chamo ! 
He lá , que á frente de meus bravos filhos , 
Sém ser retido por sagrados braços , 
Esse orgulho Europeo prostrar pertendo. 
Teus contrafeitos raios não me assustão. 
Ao rouco som das maquinas fumantes 
Acostumados temos os ouvidos. 
Nossas settas estão todas hervadas , 
Seus golpes são mòrtaes , nunca perdemos 
O alvo a huma só ; para ti infame 



J 
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Estai esta , que vez , já destinada. (1) 
Se tens valor , procura-me cercado 
Dessa indigna caterva , que expurgara 
De seu seio fatal a iniqua Hespanha. 

Pizarro. 
Sim , louco , bem depressa o ferro , e o fogo 

Te farão conhecer quanto são fracas l 

Essas armas, que oppòes ao raio ardente. J 

Tu só , com teu furor desasisado , > 

A guerra declaraste , que eu queria 1 

Deste império affastar , subindo ao throno i 

Nas azas do prazer. Agora irado , : 

Sentindo no meu peito a voraz chama \ 

Do ódio , e do ciumç , às armas corro. : 

O Ceo vai trovejar ! Sobre seus eixos - i 

Ha de a terra tremer! E se esse nume, j 
Astro do dia, que a estupidez adora, 

Podesse ser sensível aos horrores , ' „ >. 
Que farei com me t ter por meus soldados , 

A face radiante em negras nuvens j 

Deveria esconder , triste , assombrado. : 

Atabalipa fraco , e sem caracter ! 

Para o throno suster , vê quem te perde , (2) : 

Huma filha insensível a teus males , • 

Hum bárbaro em furor chamando â guerra. (3) I 

\ 



(1) Mostra-lhe a setta. (2) Aponta para Se- 
mira , e para Oscar. (3) Vai-se. 



■N; 
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SCENi V, 
Os ditos, menos Pizarro. 

OSCA^. 



Ao temas, caro amigo ,. os> ameaços 
De bum soberbo Hespaobol ; seus sócio* tremem 
A' vista desta tropa numerosa 
De intrépidos heroes , que a Pátria amada 
Pertendem libertar do jugo infame* 
Adorada Semira, adeos, eu parto f 
Brevemente a teus pés trarei despojos , 
Fructos daquelle ardor , que «'alma accendem 
Nossa constante f é , e o teu decoro. 
Meu braço vingador vai denodado 
Esta raça extinguir. Esses madeiros 
Alados , cavernosos , que os trouxerão 
Por cima das cerúleas crespas ondas , 
Farei incendiar , vedaudo a estrada , 
Que hum acaso fatal abrio aos ímpios , 
Que nos vem insultar. Adeos Palima , 
Teu filho vai «'roar-se da victoria , 
E fazer que o seu nome seja digno 
Da Pátria, * de Semira. Adeos amigos. 

Semira. 
Deteni-te , amado objecto , eu não consinto , 
Que generoso vás com fracas armas 
Os raios arrostar. Em quanto he tempo 
Fujamos à desgraça. Pai querido/ 
Das Mais a mais mimosa! Sim deixemos 
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Para sempre o Peru entregue aos Fados ! > 
He no reino de Oscar que brando asylo 
Nos presta a Natureza. A vida heróica 
T)e meu amante tem maior valia 
Que o império dos Incas , destinado 
Por mão celeste aos filhos do Oriente. 

Atabalipa. 
Tudo se aprompte , vamos entranharmos í 
Nas alpestres montanhas ; pois levando 
Cara esposa e meus filhos , levo tudo 
Quanto ha de precioso , e não lamento 
Perder hum throno do Destino escravo* 

Osca'r. 
Sim parti se quizerdes , que eu só devo 
Para o campo marchar , onde me chama 
A honra e o dever. Nossos amigos 
Alli me esperão. Sem ficar manchado 
De vil e de cobarde , já não posso 
Deixar de «combater. Queres , Sem ira , 
Acceitar fraca mão , que já tremera 
De medo e de pavor i Amar hum homem f 
Que foge ao desafio , e que se esconde , 
Qual tímida mulher, á guerra justa? 
Que o combate recusa , donde pende 
Da Pátria a salvação, dos Pais, da Esposa? 

Semira. 
Vai , generoso Oscar , segue os impulsos 
Do nobre coração , cança a desgraça. 
Se he justiceiro o Sol , ou se esse Nume , 
Que os bárbaros adorão, preza a honra, 
Ama heróico - valor , e da virtude 
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Oppressa consternada se mágoa , 

Vai seguro , que os louros da victoría 

Tua fronte hão de ornar , e que Semira 

Jamais pode arrastar ímpias cadêas. 

Que ou te ha de ver cercado de triumphos , 

Ou saberá morrer constante e forte. 

Osca'r. 
Consorte digna de melhor destino , 
Portentosa mulher, teus sentimentos, 
Sublimes , generosos , entornarão 
Combustíveis matérias em meu peito , 
Que arde em sancto dever. Teu caro esposo 
Invencível será ! O tempo voa ! 
Adeos terna Semira ! Adeos Paliroa ! (1) 
Amigo consternado, o Ceo implora, (2) 

SCENA VI. 

Os ditos , menos Oscar* 

Pauma. 



M. 



Ancebo valoroso , que a desgraça 
Devia respeitar ! O Sol não veja 
Teu destroço fatal ! Vamos ao Templo 
Do Deos de nossos pais ! Cheiroso aroma , 
Em enroladas nuvens vá subindo 
Ao Simulacro seu ! Nossos gemidos 



(!) Abraça os três. (3) . Vai-se. 
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Àttrahião compaixão , e dem victoria? 

Atabalipa. 
Agrada ao coração na desventura 
Aos Numes recorrer; Mossa esperança 
Aos pés do altar hum pouco se vigora. 
Vossos rogos , nascidos da virtude , 
Attendidos serão* Eu parto ao campo , 
Para ver se inda posso supplicando 
Estragos affastar do triste império* 

Sbmjra. 
Jâ não he tempo de brandura. A guerra 
Enfurecida tem banido os doces 
Suaves sentimentos. Acompanha 
A desolada misera família; 
Deixa que luctem braços valorosos , 
Que o Fado inexorável talvez cancem* (l) 

S C E N A VIL 

Sala. 

Semira. 



Ni 



Este dia fatal vai decidir-se 
A sorte do Peru ! Oh' Decís superno ! 
Se a justiça e razão são a teus olhos 
Gratas virtudes , se não tem direitos 
Famintos invasores de roubar-nos 



CO Vao.se/ 

G 



98* . 

As caras possessões onde nascemos ; < 
Teu auxilio , animando os nossos braços , 
A victoria dará , e os feros raios 
Apagados serão. Quantos gemidos 
Ja me, parece ouvir dos moribundos, 
Que a vida perdem no cruel conflicto !.. . 
Esposo ! t - Amado Oscar ! . . Sorte fé nesta ! . . 
Mas porque deixo enfraquecer minh'alma 
Com lúgubres idéas pavorosas? 
Vai , combate , rriumfa , a cara Pátria 
Jâ não pode existir sem este esforço. 
Mas se nos for contraria a iníqua sorte , 
Se teu sangue regar este terreno , 
Que a minha mão te havia destinado 5 
Com a mesma, que sobre altar mais pura 
Do íágrado Hyineneo em pouco tempo 
Os laços estreitar devia amante, 
Saberei separar-due dos viventefe r 
£ seguir tua sombra além da morte. 

SCENA VIIL 

A dita , e Almagro* 

: Almagrò. . . i . 

JL Ermittime , Seabora , que interrompa 
Vossa meditação* Sei , que o aspecto 
De bum Hespanhol excita ás vossas vistas 
Horror, e confusão: porém depondo 
Estas idéas , que o temor mais justo 
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Vos tem feito adoptar , sabei que ha homen* 

Entre nós , que aborrecem dos tyrannos 

Os perversos manejou , que desejão * 

Os afflictos salvar dafl garras duras 

De crueta oppresàótfes. Meus discurso* 

Ouvi tranquilla, e Confiai na honra 

De Almagro , que detesta o vil Pizarro. 

Semira. ' 

Nova trarão infame se prepara ! (1) ' 

Que pertendeis dizer-me amiunciando 
Tanta bondade , que desmentem factos* 

Almagro. 
Vereis como segmndo o heróico impulso , 
Que em vosso peito susfcitar pertendo , ' 

Os negócios políticos da Pátria 
Vão renascer, tomando alegre face. 
Se o meu caracter, que aborrece horrotès^ . 
Não tivesse mil vezes refreado 
Os sanguíneos desejos desse monstro , 
Já teria acabado em triste scena 
O infeliz Peru. Igual commando ; 

Tenho tias nossas tropas: mas o injusto ^ 
E perverso PitMto ', com seu génio 
Insociável , defctritótor , sedento 
Desses ricos metaes, que a terra abunda, 
Para tudo empolgar r vai pouco a potiòo 
Mirrando o meu poder i dando aos soldados,' 
Para affeição ganhar-lhes , mais licencia, 

(1) A' parte. 

G2 
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Que a que prescreve a lei , e a mesma ordem. 

Aborreço a traição , amo estes Povos , 

Onde vejo a singela Natureza 

Somente respirar. Jà fatigado 

De estranhos climas , de empolados mares , 

Desejo ir repousar na Pátria . amada 

Das ásperas fadigas. Meu Sob'rano, 

Que brilha como o Sol , que tem virtude» 

Em grão sublime , dando grande apreço 

A' minha narração , com este Império 

Contrahindo alliança a mais profícua, 

As sabias producçoes da rica Europa 

Promutor-se viràò , trazendo a industria 

Os coinmodos da vida aos yossop Povos» 

Sede , bel la Semira , o instrumento 

De tão altas venturas , vós somente 

Sois o,uem pode trazer aura serena 

A este Império agora nubilado. 

Semira. 
Eu seria a mulher mais venturosa, 
Se podesse affastar negras desgraças, 
Salvando a Pátria eppressa* Declarai-vos l 
Não faie deixeis nutar entre incertezas , 
Que o triste coração tanto exacerbão ! 

Almagro. .a . 
Serefe discreta ? Guardareis segredo ? 
E . constância tereis p'ra audaz empreza ?• 

Semira, 
Não duvideis , Senhor , antes mil mortes , 
Que trair quem se presta enr mea autfilfo. 
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Almagro. 
Dizei-me , francamente , o vil Pizarro 
Não se fingio amante apaixonado , 
Para vos seduzir ? Não quiz a posse 
Da vossa mão , para apoiar direitos , 
Que à pérfida ambição inda faltavão i 

Semira. 
Vós me fazei9 corar de pejo , Almagro ! 
Sim , segredo não he , quiz fraudolento 
Meu coração ganhar , e quando vio , 
Que firme em meu amor , eu repellia 
Fingidas expressões de híia alma escrava 
Da guerra e da ambição , soltando as fúrias , 
Que o peito lhe dominão , só respira 
Vingança contra aquelles que não derão 
Motivo a seu furor. Altivo e duro 
Para o campo marchou , e diz que o throno 
Do grande A taba li pa por direitos ' 
De barbara conquista lhe pertence. 
Vós , que sois seu igual , que dos soldados , 
Sois respeitado f ide generoso - 

Este incêndio apagar; salvai minh'alma 
Dos horrores da guerra enforecida ! 
Em recompensa, quando caminhardes 
A' Pátria afortunada, copia ingente 
Desse fulvo metal hei de offertar-vos, 
Ricos presentes levareis gostoso 
Ao Monarcha da Hespanha , e vosso nome 
Viverá entre nós sempre saudoso» 

Almagro. 
Não sou eu , W99 §ois vós quem deve affouta 
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A obra consummar , livrando a terra 
De hum feroz assassino , que vos rouba. 
Os Pais , a Pátria , a liberdadç , o esposo. 

Semjha. 
Eu ! E de que maneira i Na minh'alma 
Se derrama hum pavor f que o sangue gela! 

Almagbo. 
Nada de vacijlar. Sabei , Senhora , 
Que até o mespio Cço tem escolhido 
Vosso braço immortjal , para a vingança 
De crimes detestáveis. Eis , Samira , (1) 
O presente, que o JDeos de alta justiça , 
Vgs envia por mim. Serei» ditosa , 
Se a lei cumprirdes resoluta e firme. 

$EM1RA« 

Hum ferro penetrante I . . Oh* Deos , eu tremo ! . . 
Q qi?q exige* de ípiqa ! . . Queres meu sangue ! . . 
Gostosa o verterei f se eli$ hoje pode 
Tua ira aplacar 2 salvando a Pátria ! 

Almagro. 
Não he sangue iqnocente amado e puro , 
Que a celeste justiça hoje reclama , 
He aquelle , que anima o mais infame 
Perverso coração. Semjra 9 adora 
As ordens do meu -Deos , que muitas veies 
Dos delicados braços femeqinos 
Se tem servido p'ra extipgujr Tyranno». 
Eis .^ lei , que num mortal nâo tem direito 



, (0 Tira buis $mhú > e o aprcsept* a Samira 
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A deixar de cumprir. Finge-te amante 
De teu mesmo oppressor ; brandos affagos 
Prodigalisa , illudindo astuta 
Desvairada paixão , e no momento 
Mais opportgno á doce liberdade , 
Vinga- teu justo amor da injusta offensa. 
Com mão segura dirigindo o golpe 
Traspassa o coração mais fementido. 
Cumpre as ordens do Ceo , e não hesites 

Semira. 
Pode o Ceo ordenar bum crime horrendo f 
£ ser grato ao teu Deos hum assassínio ? 
Se assim he , eu detesto estranhos cultos. 
Quero seguir a lei sagrada e pura, 
Que o Sol dictou a nossos Pais primeiros. 
Ser bemfazejos , não manchar no sangue 
De nossos similhontet mãos traidoras , 
Ao misero indigente , ao desgraçado 
Compassivos prestar almos soccorros, 
Alheio não tocar , dar á virtude 
A preferencia iobre o nascimento-, 
Bis a Jei immortal de hum Deos s6 justo , 
Que até nos corações gravou piedoso. 

Almagko. 
Não devemos altivos -arrojar-nos 
A querer indagar altos segredos 
Da «Providencia , que governa os homens 
Por oeçultos caminhos. Ser submissos 
Aos decretos do Ceo í he quanto deve 
Praticar hum mortal , deixando ideas , 
Que a educação planam nos tenros peitos» 
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Semiba. 
Não he a educação , be sentimento 
Po próprio coração , que sempre ao crime 
Horror conserva , e sente da virtude 
O suave pendor. Teu Deos não pode 
Decretar a traição , o sangue , e a morte ! 
Estas paixões , que os homens envilecem , 
São estranhas a hum Deos , e se elle as sente , 
Detesto a sua lei , seu nome , e cultos. 

Almagro. 
Terçs de austera virtude dominado 
O fraco coração. Sempre foi justo 
Negros vicios punir , salvar a Pátria ; 
A* nonra, k liberdade profanada 
Sacrificar com mão heróica e /íobre 
O pérfido motor de nossos damnos. 
Pois que te agrada ver nadando o império 
No sangue destes povos succumbidos , 
E que numa vida só tem a teus olhos 
Mais valor que milhares de vassallos , 
Que te não horrorisa ver sentado 
No próprio tbrono esse tyranno iníqua , 
E teus Pais arrastando amargos ferros , 
Ou a feros sufJplicios condemnados , 
Extincto o caro amante , ameaçado 
Teu decoro , por força constrangida 
A saciar paixões de hum monstro infame, 
Eu me aparto , Semira , e te conjuro , 
.Por unicp favor ao meu affecto , 
A's leis da Natureza , que desprezas , 
(Suardes este segredo, que alto Nume 
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66 deckrar-te quiz por minha boca. (1) 

Semira. 
Detem-te, dâ-me o ferro! . . Hum Deos me inspira! . . 
A victima , que o Fado inexorável 
Tem proscripto em furor , nesse momento , 
Que acabas de pintar , perca a existência ! . • 
Meu braço saberá rasgar-lhe o seio , 
Prevenindo desgraças mais funestas,, 

Almagro. (2) 
A justiça venceo , venceo a causa 
Da triste humanidade , e resoluta 
Queres obrar a acção mais generosa ? 

Semira. 
Almagro , não duvides , dá-me o ferro , 
Só presente do Ceo , que ama a virtude* 

Almagro. (3) 
Valorosa Semira , aqui te entrego 
O vingador da Pátria , amigo Nume , 
Que nos vai libertar do jugo horrível 
Do tyranno maior que vio a terra. 
Occulta*o com cautella , não arrisques 
Com imprudente ardor o golpe ousado. 
Prepara d'antemão feliz momento. 
Fingida amor a estrada da vingança 
Nos ha de descobrir. De teus talentos 
Confio a execução desta árdua em preza. 
Gostoso me separo , e marcho a dar-te 



(l) Qu*r partir. (2) Voltapdo para a scena. 
Cd) Entrega-lhe o punhal. 
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Não e«uWoeas provas de alta estima. 
Triumphou meu rancor ; he desta sorte , (1) 
Que ao throno subirei sjtaa arriscar-me, ($) 

♦ SCENA IX, 

Semiba. 

-ZlL Mizade ! . . . Virtude tâo precisa 
Ao homem social ! . • . Dize onde habitas ! • . . '• 
Não he na Europa no paiz das feras . 
Que teu throno plantaste ! . . Entre esses povos , 
Que selvagens se chamão , tens mais cultos , 
Tuas sagradas leis são . mais guardadas ! 
Quem poderia crer , que longo tracto , 
Constante companhia entre os trabalhos , 
Mútuos interesses , só gerassem crimes ! 
Que tivesse a ambição maior império 
Que a voz da Natureza ! Este instrumento , 
Que de mim confiou traição cruenta , 
Talvez seja do Ceo nobre presente 1 
Amigo .ferro , meu seguro asylo (3) 
Contra a negra desgraça ! Tu me inspiras 
A mais heróica acção ! Se eu vir quebrados 
Os doces laços , que a minh'alma prendem , 
Morta a minha esperança , e condemnada 
A fogosas paixões de hum monstro insano, 

..O) A' parte. (2) Vai-s*. (3) Olhapdo para 
o punhal, ..... ^ ^ ; 
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Efltão cpm teu auxílio abrindo o peito, \ 
Saberei triumphar da desventura. (1) 

S C E N A X. 

Vista de bosque, 

Oscar , Jacubacca , e Peruvianos armados 
de flexas. - 



i 



Ojsqa'r. 



Ntrepidos valentes Peruvianos, 
Que preferis morrer .'com gloria armados 
Sobre o campo da honra , ao vil estado 
De dura escravidão ; não vos assustem 
Os roucos sons de ruidosos raios. 
Mais ligeiros cjo que elles nós irçmqs r.. 
Arrancaílos das mãos , que os fabricarão. 
Deixai superstições , não vos illudão 
Antigas tradições , negros orac'los. 
Deoses não gerão monstros , nem dos vicios 
O insana tropel pode agradarJhes. 
Conhecei nos cruéis, que nos proVocão 
A' mais justa vingança, huns miseráveis, 
Que duras precisões , magra cobiça , 
A's ondas arrojarão. Vinde , amigos , 
A Pátria libertar. Vossas esposas 



(1) Vai-se. 
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Aos temos peitos apertando os filhos, 
Entre soluço? tímidos esperâo 
De vossos braços decisiva sorte. 

Jacubacca. 
Não demores , Senhor , nossa victoria. 
Teu heróico valor tem inílammado 
Em nossos corações ardor sobejo. 
"Voemos á vingança , e desta raça , 
Que nos veio empestar , se extinga o nome. 

Osca'r. 
Se o meu exemplo intrépidos seguirdes y 
Jiayemos triumphar dos impostores. (I) 

S C E N A XI, 

Sala do Throno. 

Atabalipa 7 Palima , Semira ,> Akallia > $ 
Druzfi* 



E. 



Semira, 



l Stranha agitação minh'alqna sente. 
Agro momento , no qual negros Fados , 
Por leis inalteráveis , talvez possão 
Supplantar o valor. Oscar ! . . . Esposo ! . • . 
Que indecoroso susto o. sangue gela ? 
Combate como heroe ! . . . Vinga os insultos 



(1) .Vão-se. 
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Jba mesma Divindade ! • . . Despojado 
Dos áureos ornamentos preeiosos 
Por sacrílegas mãos jâ foi seu Templo. 
Vinga o mais puro amor , vinga amizade. 
Porém que escuto ! * i . Lúgubres gemidos j 
Gritos da morte , confusão medonha , 
Por toda a parte soa ! • • * Lâ se avanção ! . . * 
Lâ se acomettem!., . Nuvem condensada 
De hervadas settas os cruéis derrubão ! . . . 
Jâ corre o sangue humano , rociando 
Os calcados arbustos ! . . . Vejo a Morte , * 
N'uin throno de caveiras recostada , 
Com seus mirrados tortuosos dedos 
Apontar furibunda os oue deseja!... 
An? volve os vesgos olhos , não descubras 
Onde combate Oscar!. <. Potente Nume, 
Escuda o defensor de teus altares!... 
Não ouves, caro Pai y Mãi desditosa r * 
Jâ bramir o trovão , espessa nuvem 
De snlphureas matérias tem roubado 
Até ao mesmo Sol dourados raios ! . . . 
Nada se vê mais que o clarão terrível ! . . - 
Oscar ! 4 . Amado esposo ! * . Onde combates ! . • 
O que será de mim ! . . Valet-me \ . . Eu morro! . . (1) 

Pa lima. (2) 
Filha desventurada ! Tudo augmenta 
Deste dia fatal o horror sombrio ! 



O) Cabe desmaiada no» braços de Akallia e 
Druza. (2) Corre a Semira. . > 
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ATÁfcÁLIPAr (1) 

Semira ! N&> succumbas ! . . - Quanto ha triste , 

Quanto ha de doloroso sobre a terra 

Dentro em meu coração vive acampado. 

Pai ipfelia ! Monarcha desditoso ! 

Injusto Sol ! Cruentos invasores ! 

Que crimes são os meus iníquos Fados? 

Devem satisfazer vossos caprichos 

A innocencia , a virtude f E desabridos 

Folgareis nas desgraças dos humanos ? 

Que estrondo pavoroso se derrama (2) 

Pelas áureas abobadas , convulsa 

Treine a terra em seus eixos!.. Sim lampeja 

O crepitante, vaio!. i Meus amigos 

Combatem pela Pátria , e en inerme , 

Só com fracos lamentos he que quero 

Affugentar a negra desventura ! 

A cabeie, comigo o triste Império. (3) 



>(0. C(MT£, a Senaira. (2) Ouvém-se tiros ie 
canhão ao longe.' (3). Parte f uiioso. 



o 
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s c e n a xa 

Os ditos y € Ingacu. 
Ingacu. (l) 



Nde , infeliz Monarcha , arrebatado 
Te guia a infausta sorte ? Já não podes 
Teu Império salvar. Os teus vassallos , ' 

Ou jazem estendidos sobre a campo , 
Ou pelos bosques do terror levados, 

Atabalipa. 
Vejo em parte os oráculos cumpridos , 
Resta ver o que falta consumado ! 
O desgraçado Oscar talvez náo viva, 

Semira. ($) 
Oscar ! . . . Oh' doce nome ! . . • Vem anima 
Meu débil coração ! . . • Jâ derrotaste a 

Bárbaros Europeos ? ... He nossa a gloria ? . 
Pavoroso susurro me attauncia , 
Que ainda se combate ! . . . Oh' desventura ! • • * 

Ingacu. ** 

Eu o vi nas fileiras animando 
Com intrépido ardor seus camaradas , 
E com robusta mão curvando o arco 
Aos bárbaros mil settas despedia. 
Chamejou o trovão , os igneos raios , 
?or negras bocas espargindo a morte, 



(4) Detendo Atabalipa. ($) Acordando. 



à 
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Os nossos amedrontão. No confficto 
O generoso Oscar ^vendo que todos , 
Levados do terror , no horrível campe* 
De truncados cadaver's alastrado , 
O tem abandonado , ardendo em raiva , 
Por entre accesos raios coruscantes , 
Mais fogoso do que elles , se afremessia. 
Espassas nuvens de enrolado fumo , 
Que os ares abafavâo , esconderão 
Este heroe a meus olhos deslumbrados. 

Atabalipa. (1) 
Do armigero estrondo o som medonho 
Para nós se aproxima. Eu estremeço l 
Já tudo me annuncia ultimo estrago y 
E de Pizarro a voz irada escuto. 

Pizaíiro. (2) 
Vigilantes cereai este Palácio ; 
A meu justo furor nada se poupe. 

Semira. 
Oue horrível voz em meus ouvidos soai 

Palima. 
Amparai, Justo Deps, nossa innocencia! 



s 



(1) O estrondo das armas, e tiros, se ouve 
de perto. (2) Dentro. 
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S C E N A XIII. 



Os ditos , Pizarro , e Almagro , com as espa* 
das nuas. Soldados Hespanhoes. 



s 



Pizarro*. 



Oldados , esse altivo , que contava , 
Suscitando a revolta, assassinar-nos , 
Que da hospitalidade as leis sagradas 
Aleivoso quebrou , em duros ferros 
Algemai vingativos. Seu supplicio (1) 
Atterre esta nação jà conquistada. 

Atabalipa (2) 
Deshumano ! Que fiz? Quaes são meus crimes? 
Não és tu aggressor ? Eu não gozava, 
Sem saber que taes monstros existião , 
A pacifica posse deste Império 
Herdado de meus Pais? Quando abordaste 
Em minhas praias , não te fiz presentes , 
Sinaes que não queria hostilidades i 
Apenas avistaste os altos muros 
Da infeliz Caxamalca, logo as portas 
Não te mandei abrir? Em meu Palácio 
Não foste recebido como amigo ? 
Não te fiz quanto pude? Teu* desejos . 



(1) Os soldados Umção cadêas nos braços dt 
^tabalipa. 

(2) Cora cadêas, 

H 



1U 

Não érâo prevenidas ?' D} ze ,* Mj o*to, 

Em que sou aleivoso ?. Por que modo 

Yé**|uh? trair*? Se fossai niais prtKleate , 

Refreando- paixões* desasisadaá , * •*' 

Quantos males pouparas! Eu me illudo! 

Tu vieste a roubar-nfre o meti Império! 

Esse fulvo metal tem despertado 

No cora^St* trâMor voraz cobiça! - 

E's hum saltador! B's hum pirata, 

Que os mííès infestaste, e sobre a terra 

Vens commetter horríveis attentados ! 

Enganei-méjulgafrdo quedos Nume» 

Tu eras enviado ! Esse mancebo, 

Que levado da Honra qurz ifeostrar*té 

Gorh as" armas' na tnSo , qetenao se msult* 

Impunemèrttç i* scrtida virtude, 

Logo te ccmhecèd ! Quiz preveni r-tne , 

Porém fatal r destino me òmiscava- 

Os ofrfòs fascinados ! Dize, iníquo' > 

Não he< em tneu Palácio desarmadé , 

No centro dá fàrVillia desofaday ' 

Que me encontraste ? Como soa pérjtirof 

E como petf^ndia assassinaste ? * 

Se me tivesses visto sobre ò cainpO' 

Armado combatendo, òs ínèus deveres ^ • 

Valoroso, c^mprhi fflè ctfmitiosò' f i' * 

&_throno defender , e a Pátria cara f 
as tu não sentes da virtude a chamam T~ 
fte furor d» cobiça de voraekf , 
Procuras hum pretexto fementido 
Para cobrir teus crimes ! Meu flbperio> • 
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£ meus ricos* tbesouros ,• me condenão 
A' morte mais injusta ,■ e deshumana ! 

Pizarro. 
Conduzi-b, segundo as leis da guerra 
Será sentenciado , para exemplo 
Aos traidorefc, que intentem subkvar-se. (1) 

Palima. (a) 
Suspendéi-vos , oroeis ! Nobre Pizarro f (3) . 
Attende a nossa dôr , a mais vehemente ! 
Perdoa aí hum desgraçado ! Seus delidos 
Consistem em ser rai , e ser Monarcba ! 
Eu te cedo e Peru! Do esptoso a vida 
Vale mais para mim que o mundo inteiro ! 

SPfiMlRA. 

Ente feliz , não sejas insensível 
Aos clamores da triste humanidade! 
Vê' a tetis pés a esposa , a filha aínante , 
Do ultima aos Incas 1 Consternadas í 
Nada mais te supplicãd , qqe a eafetenciar 
Da innoeeaci» oppiinidu 1 ! Eis o Palácio y 
Os thesouros ; <► Throno , o> vasto/ Império, 
Tudo he teu! Dâ-nas só haái desgraçado, 
Que a tuar afros politica condena 
A' aiote ' mj wsta' desabrida rborfce ! 
Fugitivos y cffrantès pelos bosques , 



(1) Os soldados o querem conduzir. 
<2) -Dttanck* «etadlòWts. - 
(3) Palima , Semira , Âkallia , Drtrar , 
Ingacu, se lançSo aos pés de Pi z arte* 

H 2 
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Teremos por palácio escura gruta ! 
A providente meiga Natureza, 
Nas arvores silvestres o sustento 
Nos^ ha de conceder com mào piedosa ! 
Vive feliz no meio das grandezas , 
Que te concede o Fado inexorável! 
Commova-te este pranto , estes soluços , 
Que a mais acerba dor do peito arranca! 

Pizarro. 
Contempla sem turbarte , altiva , ingrata , 
De teus repúdios justa consequência. 
Vê nos ferros teu Pai, e bem depresssa 
Verás o meu rival cm triste estado* 
Tu me ensinaste a ser cruel e duro , 
n Deste dia o terror tu decretaste. 
Semira. (l) 
Oh' tu , que és mais humano , e mais sensível 
Que a tua protecção jâ me otorgàste$ 
.Abre o teu coração, modera a fúria 
De barbaras paixões , cumpre as promessas , 
Que generoso ha pouco me fizeste 2 

Almagrq, 
A lei deve cumprir-se. Tem mais força 
Seu império em minh' alma, que os clamores 
De huma fraca mulher , que só suspira. 
Ella me vai trair, e não se vinga. (2) 



(1) Levanta-se., e vem lançmr-se aos pés à 
Al magro. 

(2) A* parte. 
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PlZARRO. (1) 

Almagro protector! Em seu semblante 
Se descobre a traição. Oh' fementido l 
Teu sangue vai correr p'ra meu socego. 

Semira. (2) 
Bárbaro , eu te farei sentir remorsos 
Içuaes aos crimes teus ! Braço innocente 
Não o compra a traição ! Mãi adorada ! (3) 
Consternadas amigas, levantai-vos , 
Estes monstros só tem a humana forma ; 
Seus corações ferozes são mais duros , 
Que esse dura metal , que nos sujuga» 

Pizarro. 
Soldados , conduzi os prisioneiros , 
Que dos accesos raios escaparão. (4) 
Corra livre o rancor , vingue-se a honra 
' De Pizarro ultrajada. Este o momento 
' Do meu maior triumfo. Treme, ingrata! (6)* 



(1) A* parte. 

(2) Levantasse em furor. 

(3) Corre á Mái , e amigas , e as levanta - pe- 
los braços. 

(4) Os soldados marcháo. 

(5) Olhando para Semira. 



S 0PÍÍ1 ,$fiv. 

Os ditos y Jacubaoca , e Pevprmnw *m wtêw , 

soldados Hespanioes opnduuw m huWM QHr 

das a Oscar, qtwi expirando. 



o, 



AtAbauba. 



h' que dia de horror nueua plhoi Ttfào l 
Pizarro. (1) 
AUi tens ipeu rival, vê quanto pode 
Hum insensato orgulhe, agora atende 
A seu abjecto estado , e meu triunfo. 

SsMIEf . (2) 
Meu adorado Oecár ! Qb' desventura ! 
MimY alma vem lançar-se no teu peita f 
Para a tua reter! Abre essas olho*, 
Onde eu via brilhar nossos prazeres i 
Mas teu sangue correu , e já gelado 
Perdeste a vida âs mãos da tyrannia! 

Osca^. (3) 
Quem me falia. . . Quem quer d'afflicta morte. . • 
Chamar-me ã luz ... de hum dia desgraçado ? . . . 
Deixa-me em paz ... os últimos . • . momentos . • • 
ííao existir . . . he sempre o mais ^uave . . . 
A quem . . . tudo perdeo . . . que mais. ^. amava^ * . 



(1) Para Semira. (2) Semira , Paluna, , Akat- 
lia, Druza, e Ingacu , se ohegáo a Oseár. (3) 
Abrindo os olhos. 



•J J ••,. I 



S$i*i#a* 
Estás iHO» bíflçof 4a c^>a3fantc f jsjrosa. 
Se ii4q,víy#* Qsqár, jppr^íSenvr^I 

Osca'k. U)> 
Semira ! . ; , paia és tu quegi roe - sustf^a i 
Escassos reitor de bua Vtfla, aq?^rga£t. r , 
Inda vWf s , o*eu faetn ? . * ..pospõe ty wnuq* , ^ rj / > 
Te derão lib^dade i . , . Q vil Pi$trr*.«, ., . If /j. 
Sentio çompaxâo ? , . . Ou de^se monsttp . \ 
Seguist* a darajejl ♦ . OU', JDeosJ,. ; Çu aaono ! f f (Ç) 

Recobra algw alentos , caro. oJyectp t > u » 
Sejsjra serk tua além da mprte, , ,»•,,'" 

Nada. poda roubaste a Justfi^ posse . r , n < "? 
De hu» coração, que para, ti nascera. .••••*/, 

OscVa. l( , m <•<•>, 

Semira ! ..«mioba doce.*, «e *çara amante..*.* 
Onde esii. ..ivqsôo Pai ?.**ajiMla. existe i «*, r 
Ainda sobrevive . . .. ..à de&femqra * • t . t. 

Âquella * . . »eiga . Mài . * » que unt^ amaY» í . *• 

Semiiu. .(3) f .;.-» 

Cfaegai-voa , coosolai bum filho nobre > : < 
.Nos momento* da dôç # e dVtmargunt» 

Pa nw a. (4) <i 

Eis a maia triste «sii # .Q$<jâr querido , > 

Que deseja seguir-te. Eu desfalleço ! 



(1) AbrUo m oiW. (2) Jfcnriadô desjalfa*. 
(3) Cfava por Atabaljp* , que *e aj>rteinpa« (-^ 
Abraça a Oscar. »,.. . ■- . 
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Osca'b. 
Sois vós í... Vivei... para servir de asylo... 
A* filha • • . mais . . . heróica . . . e virtuosa . . . 

Atabalipa. (1) 
Oscar ! Amigo ! Filho ! Neste estado 
Em que te vejo és mais venturoso, 
Que este Pai desgraçado! Deixa a terra 
Por feras dominada] A seus caprichos 
Já não podes servir ! Voa onde habita \ 
O Nume bemfeitor , que ama a virtude. 

Osca'r. (2) 
Sim ..;chegai-vos a mim... a morte assoma ... 
Morro mais satisfeito ... pois ... nos braços... 
Do que. ..tinha de caro ...a vida acabo... 
Morro servindo ... a Pátria ... se puderes . . • 
Seus insultos . . . vingai • • • Mas aue cadêas (3) 
Me pertendem lançar ! Quero liberto 
Terminar a existência ! *,Oh' desventura ! . . . 
Elias prendem teus braços ... terno amigo?... 
A minha dôr se augmenta . . • Vem esposa ! . . . 
Dà-me essa roão...que havias ... destinado (4) 
Em recompensa do amor • . . mais • . . puro . . • (5) 
Ella ferros • • • não tem • • • Oh' . . . minha amada ! • . 
Já não • • . posso salvar-te . . . Carinhosa • • • 
Consola os caros Pais . . . em seus pesares • . . 



(1) Chegando-se a Oscar. (2) Abraçando Ata- 
balipa. (3) Sentindo o peio das cadèas de Ata- 
balipa , falia com calor , e logo se abate. (4) 
Pega-lhe na mio. (5) Beija-a. 
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Lembra-te • . . com saudade ... a mais pungente . . . 
De quem n'ahna ... te leva . . . adeos ; . . Semira. (1) 

Atabalipa. 
Mancebo , digno de melhor destino , 
Jà Tyrannos em ti não tem império ! 

Pizarro. 
Vingou-se o coração , minh'alma exulta ! 

Semira. (S) 
Fartáste-te , cruel , na afflicta scena , 
Que acabàs-te de vêr f TValma infame 
Folgou na nossa dor ? Quero hoje dar-te 
Prazeres a montões. Prepara os olhos 
Para novos horrores. Mas primeiro 
Quero entornar-te n'alma atroz veneno 
De negras dissenções. Sabe , aleivoso , 
Que esse collega teu , teu companheiro 
Nos vícios , e nos roubos , quiz servir-se 
Do braço meu , só para assassinar-te. 
Inflammado em rancor nobre presente 
Já de mim confiou. Eu vou deixar-vos 
Luctando co'as paixões as mais funestas. 
A raiva , o ódio , a inveja , o zelo , a intriga , 
Justiça hão de fazer ao sangue amado ! 
Desgraçados sereis por vossos crimes. 
Não gozareis tranquillos hum só dia 
Os fructos da traição. Eis o que attesta (3) 
Quanto acabo de expor ! Iniquo Almagro ! 



(1) Morre. (2) A Pizarro. , (3) Tira o pu- 
nhal do seio. 
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Peconbece esta dadiva, que arranca .* 

A victima ás paixões, seguindo o espo^oJ (df) 

Pizarro. (2) 
Virtuosa mulher , suspende o braço ! " 

Pauma, (3) . 
Desventurada filha ! Oh' dia infausto ! 
Onde ao horror suooede outros hoxrores ! 

Atabalipa. (4) 
Rasgaste o niveo seio! O sangue corre! 
Vingai f Potente Nume, a heróica filhai 

Semira. (Õ) 
AfTasta-te de mim. . . . funesta origem 
Deste dia cruel . . , Não me atormentes 
Com teu fero- semblante. ..Não profanes,,. 
Com detestável mão o sengue puro... 
Que de n>eu peito corre... Teus soccorro»*.. 
Me causão mais horror.. .que a crua morte... 
E vós . . .queridos Pais , . . tende constância . « . 
Vede... sem desalento ... o meu triumpho*». 
Aterrei os Tyrannos . . . Sigo a sombra... 
Do mais heróico virtuoso amante.,. 
.Não lamenteis ... a sorte de Semira ... 
Que já não teme a lei... de injusto Fado*.. 
Chorai ... as desventuras . . . que vos cercão . . . 
Entregues ... aos caprichos sanguinários . . . 



(1) Fere-se. (2) Correndo a Semira. (3) Pa- 
líma , Akallia , e Druza , sustentão Semira mor- 
talmente ferida. (4) Chegando-se a Semira , e 
pondo -lhe a mão sobre a ferida. (5). À Pizarro- 
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Dessçs mentires ... korror .,. da NatireMu.* 

O radiante Sol. ..cobria...* face.,. 

De espessas nuvens. ..de terror ... movido .• . 

Ah* . . . despede teus raios ! . . . Nao te escondas ! . . • 

Mas pavorosa noite ... a terra » . . enluta . . . 

Idolatrado Pai t . . . Mãi sempre amável ! • • . 

Amigas compassivas ! ... na morada ... 

Do celeste prazer... eu vo« espero ... 

Oscar ! . • • Oscar 1 . . . por mãos d 'amiga morte • •« 

Recebe a terna ... magoada ... esposa .. . (1) 

Pizarro. (2) 
Contempla da perfídia o frueto infame ! 
Aleivoso e cobarde , se intentavas 
Assassinar-me , porque não vieste 
Só por só atacar»me ? Era preciso 
De hum* fraca mulher armar o braço ? 
Servires-te de amor como instrumento 
Da maia baixa traição ? Não te envergonha 
A virtude , e valor destes selvagens ? 
At\'> teu protervo sangue deve, indigno, 
Dos Hespanhoes lavar a nódoa borrivel. 

Almagro» 
Primeiro ha de banhar o teu , soberbo > 
Este ferro terrível ! Quantas mortes 
Pavorosas se tem jâ perpetrado , 
São fruetos de paixões desastsadas', 
Que abrigas nesse peito , o mais malvado. 
Quiz , que amor oiíendido se vingasse 



(1) Morre. (?) A Almagra. 
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Por suas próprias, mãos , mãos delicadas , 
£ para eterno opprobrio do teu nome, 
Que huma mulljer a vida te arrancasse. 
Não te julguei capaz de sobre o campo 
Comigo disputares : mas se és homem , 
Se tens valor , a elle te convido. 
Grande parte dos nossos camaradas 
O meu partido seguem , detestando 
Tua rude avareza , o despotismo , 
Que queres exercer em homens livres , 
Que a grandes descobertas se ligarão. 
Almagro não te teme , nem conhece 
Outro direito mais , que a sua espada. 

Atabalipa. 
Nunca julguei , que o coração tivesse 
Tanta força e constância nas desgraças. 
Minha excessiva dôr té me alimenta! 
Bárbaros ! Que es pêra es ? Sede comigo 
Humanos huma vez ! Tirai-me a vida ! 
Em vós já não contemplo homens divino» , 
Mas verdugos, que o Ceo à terra envia 
Para crimes punir. Na mesma Pátria, 
Que duros corações só gera e cria , 
Talvez possa excitar vossa fereza 
Terror e compaixão ! Atabalipa 
Desventurado, só supplica a morte. 

Pizarro. 
Para consolidar minha conquista 
He forçoso otorgar-te essa ventura , 
Com ella pagarás a ingrata offensa , 
Que fizeste a Pizarro , revoltando 
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Teus salvagens vassallos , no momento 
Em que aUiança e paz só te offerecia 
Por premio dessa mão , que iníqua morte (1) 
Já de todo gelou* E tu , soberbo , (2) 
Que a mais negra traição tramaste indigno, 
Que me insultas , e queres disputar-me 
O supremo poder , vem , nossas armas 
Decidao qual de nós deve assentar-se 
Sobre o tbrono dos Incas. Mas repara 
Antes , que o sangue de Hespanhoes se verta, 
Para a nossa ambição fartar-se de ouro, 
Que esta audaz descoberta , que devia 
Nossos escuros nomes fazer gratos 
Até ás gerações as mais remotas , 
Por crimes horrorosos execrados 
Serão sempre nas almas mais sensíveis. 
Tanto poetem paixões^devastadoras , 
Que auasi sempre , no furor insano , 
Transtormão o valor, e o heroísmo 
Em vicios denegridos , que envilecem. 



(l) Aponta para Semira. (2) A Almagre 
FIM. 



«r-r 
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